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Obs.: Pedimos aos pais e pastores que usem de bom senso ao escolherem que partes desta BN compartilham
com jovens menores de 16 anos, levando em consideração a maturidade de cada um. Devido à natureza de
alguns dos desenhos contidos nestas BNs, queremos pedir-lhes que, por favor, mantenham-nas fora do alcan-
ce de crianças pequenas. Obrigado!

Querida Família

ESTA é a última Carta desta série que vocês vão receber antes do dia mundial de oração e
jejum. Peter e eu esperamos que estejam dedicando tempo para estudarem estas BNs e orarem

a respeito de tudo o que foi dito até agora. Fazendo isso estarão preparados no espírito para se
endireitarem com o Senhor quando todos nós O buscarmos em oração e jejum no dia 18 de novem-
bro.

2. Após lerem as primeiras quatro BNs desta série, vocês sem dúvida já perceberam que o
Senhor quer que voltemos ao alicerce radical sobre o qual a Família foi edificada. Talvez para os
adultos da primeira geração seja mais fácil reconhecerem as áreas em que abriram concessões e se
enfraqueceram, pois podem se recordar da época quando entraram na Família e da grande dedica-
ção que tinham. Mas muitos jovens adultos e adultos da segunda geração poderiam se desculpar
de aceitarem este desafio, justificando-se com o conceito de que não podemos esperar esse mesmo
grau de dedicação e compromisso de vocês porque o mundo é diferente hoje. Podem usar o argu-
mento de que não caíram fora do Sistema para entrarem na Família, que nunca vivenciaram a vida no
Sistema para chegarem a
ponto de se cansarem dele,
que não conheceram o “ou-
tro lado” (a vida no Siste-
ma); que vivem num mundo
com tecnologia muito mais
sofisticada do que na época
de seus pais ripongas da
“alternativa”.

3. Já ouvi muitas pes-
soas, tanto mais jovens
quanto mais velhas, justifi-
carem as fraquezas da se-
gunda geração. Dizem que
não se pode esperar que os
jovens renunciem a tudo ou
sejam totalmente dedica-
dos, ou porque as circuns-
tâncias são diferentes (o
fato de nunca terem vivido
no Sistema), ou porque os
ataques do Inimigo são mui-
to mais intensos hoje do
que na época em que os
APGs eram jovens. As pes-
soas engoliram a história de
que não é possível evitar a
sempre presente influência
do mundo que, principal-
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mente a Internet, coloca direto nas nossas mãos.
Muitos dizem que é inevitável a nossa segunda
geração ser afetada pelo mundo, portanto ela no
geral será muito mais fraca em fé e convicção do
que a primeira.

4. Ao que parece, muita gente da segunda
geração, que já tem idade suficiente para ter to-
mado uma decisão definitiva de ser discípulo a
tempo integral, se deixou enganar pelo Inimigo.
Acham que não precisam ser assim, que é espe-
rar demais delas, que as coisas mudaram, que de-
dicação e consagração totais ao Senhor são coi-
sas do passado — foi o que os pais delas fize-
ram, mas que não se pode esperar o mesmo de-
las.

5. Vocês estão enganados. Esse raciocínio é
uma mentira do Inimigo.

6. É uma coisa os adolescentes seniores es-
tarem num período de tomarem decisões, isso é
natural, pois ainda são menores e encontram-
se sob a jurisdição dos pais. Mas quem tem mais
de 18 e ainda mais quem for maior de 21, já deve-
ria ter tomado uma decisão assertiva do que quer
fazer com a sua vida! Já estão na Família há mui-
to tempo, já leram muita Palavra e já tiveram ex-
periências suficientes para poderem decidir com
conhecimento de causa.

7. Alguns de vocês talvez achem que está
bem só ficarem flutuando por aí. Se por um lado
não assumiram um compromisso com o Senhor
ou com a Revolução, por outro também não es-
tão causando encrencas. Ou talvez não tenham
nada contra viver em comunidade na Família,
porque entendem que dessa forma têm um nível
de vida mais alto do que se fossem viver por
conta própria no Sistema. Não precisam trabalhar
muito, têm seus amigos, fazem sexo pelo menos
de vez em quando, etc. Sendo assim, estão dis-
postos a agüentar o seu “trabalho”, o fato de te-
rem que sair de vez em quando para arranjarem
um dinheirinho. E agüentam as devoções ou reu-
niões de Lar, considerando isso parte da sua
“mensalidade” pela hospedagem na sua confor-
tável e aconchegante comunidade.

8. Detesto ter que lhes dizer, mas isso não
está com nada! Existem pessoas que estão na Fa-
mília só porque é uma vida cômoda. Seus ami-
gos estão na Família e vocês são preguiçosos
demais ou têm medo de ir embora, porque a vida
é simplesmente confortável e vocês não têm uma
perspectiva melhor no momento. Querem ir em-
bora, mas estão esperando o momento certo, e
enquanto isso aproveitam a hospedagem de

graça, pois gostam dos privilégios, e financeira-
mente é melhor do que se tivessem que viver por
conta própria. As pessoas que se encaixam nes-
ta descrição precisam contar o custo e tomarem
uma decisão por amor ao Senhor. Se não estão
na Família porque acreditam sinceramente na Pa-
lavra e querem viver e morrer por Jesus e por esta
Revolução, mas só porque é uma vida fácil e não
têm para onde ir, então precisam começar a pro-
curar um lugar agora! Eu estou falando sério!

9. Cada jovem adulto e adulto da segunda
geração precisa decidir por que está na Famí-
lia. E se estiverem por Jesus, então precisam as-
sumir um compromisso com Ele cada dia. O que
torna a Revolução diferente é o fato de morrer-
mos diariamente pela causa de Cristo! Você de-
veria estar na Família porque ama Jesus, quer
servi-lO a tempo integral e acredita que aqui é o
melhor lugar para isso. Mas se você só está inte-
ressado em algum tipo de “carreira” ou só espe-
rando até você ou os seus amigos arranjarem
algo melhor, mais legal ou mais fácil, então aqui
não é o seu lugar.

10. A minha pergunta é a seguinte: o que é
que Peter e eu podemos realmente esperar de
você? Quanto está disposto a dar? Quais são as
suas expectativas? Você é um discípulo de Jesus,
um missionário de meio expediente, um assisten-
te social, professor de inglês cristão ou simples-
mente aquela pessoa que tá com tudo? Em que
descrição você se encaixa?

Seguidores mais novos
deveriam ter o mesmo nível
de convicção dos pioneiros

11. Eu entendo que vocês não vivenciaram
as mesmas coisas que os seus pais, portanto têm
uma perspectiva diferente da Família. Uma gran-
de diferença no seu modo de pensar é o fato de
muitos acharem que as circunstâncias atuais
justificam a transigência nas suas convicções.
“Afinal de contas”, vocês se perguntam, “como
podem esperar de nós o mesmo nível de discipu-
lado total que nossos pais tiveram quando jo-
vens? Hoje em dias as coisas são diferentes!
Nós somos diferentes! Até mesmo a Família é di-
ferente!”

12. Pais, pastores e equipes de pastores nos
Lares ficam sem saber quanta abertura dar aos
jovens adultos e até aos adultos da segunda ge-
ração. Sendo assim, quero esclarecer algumas
coisas. Segue-se um trecho de uma profecia que
me fez pensar bastante no assunto.
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13. (Jesus fala:) Hoje em dia a batalha é
mais ferrenha. Os jovens travam batalhas espi-
rituais mais intensas e o Sistema exerce uma
atração mais forte sobre eles. Mas isso não é
desculpa para abrandarem suas convicções ou
fé, pois em contrapartida eles também receberam
muito mais educação espiritual e as novas ar-
mas. Então, apesar das batalhas serem mais in-
tensas, eles estão mais equipados para travarem-
nas, portanto, podemos esperar de todos na Fa-
mília o mesmo que se esperava no princípio.

14. Achar que não é possível ter o mesmo
nível de discipulado hoje devido às circunstân-
cias ou às atitudes da segunda geração é uma
mentira e um truque do Inimigo. É uma semente
de transigência nas convicções, e todos os no-
vos movimentos religiosos que foram destruídos
por abrirem concessões caíram nessa mentira do
Inimigo. Eles acharam que havia uma boa “des-
culpa” ou “motivo” para não se esperar que os
seguidores que vieram mais tarde tivessem o
mesmo nível de convicção, de dedicação e de sa-
crifício dos pioneiros. Assim que essa atitude
passa a ser amplamente aceita, é morte certa,
mesmo que lenta, para o novo movimento religi-
oso. (Fim da mensagem de Jesus.)

15. (Mamãe:) O Senhor está dizendo que
quando aceitamos a atitude de que hoje em dia
não podemos ser tão dedicados, que não pode-
mos esperar que as pessoas amem o Senhor com
o mesmo fervor, que se sacrifiquem e que se de-
diquem totalmente a viver pelos outros e a com-
partilhar a Sua verdade com os perdidos não im-
porta o que aconteça, então estamos abrindo
concessões.

16. Issso aconteceu na nossa Família. Não
estou advertindo-os de uma possibilidade, mas
sim de um fato. Essa é a nossa situação no mo-
mento, pois a Família está assolada por esse tipo
de transigência. Por isso existe tanta gente nos
Lares CM que não têm a mínima semelhança com
missionários! Pelo fato de nossa expectativa e
padrão de fé e de conduta terem sido tão agua-
dos, as pessoas mal se lembram qual é o padrão!
Isso é transigência nas convicções.

17. O Senhor diz que em situações assim, e
quando as pessoas acreditam nessa mentira do
Inimigo de que não deveriam esperar que segui-
dores mais novos — novos discípulos ou a se-
gunda geração — tenham o mesmo grau de de-
dicação, de convicção ou de espírito sacrifica-
do, então estão morrendo! Leiam “Caídos Fora

1a Parte!” para verem do que estou falando. Em
1971 Papai afirmou:

Alguém disse “Deus não tem netos”!
Não existe cristãos de segunda geração!
Cada nova geração tem que ou cair fora ou
dar para trás, ou um ou outro. Tem que ou
produzir novo fruto ou apodrecer no galho e
morrer de vez!

Todos os governos, denominações e
diferentes movimentos inevitavelmente
passam por esse ciclo! Começam no
fogo incandescente do fervor, da inspira-
ção, do desejo de efetuar mudanças, e gui-
ados por um líder ungido. Eles lutam e
morrem pela causa até ganharem um nú-
mero suficiente de seguidores e “saírem
do meio deles, apartarem-se e não toca-
rem a coisa imunda, não terem comunhão
com as obras infrutuosas das trevas”.
Quando isso acontece, formaram então
uma nova “eclésia”, os “chamados para
fora”, a nova igreja, os novos caídos fora!

E esbaldam-se na sua nova liberdade,
na recém-encontrada verdade, beleza,
amor e paz, até que [surge uma nova ge-
ração] “que não conhecia José”. No caso
pessoas que não dão valor à liberdade ou
à bênção, porque estão acostumadas com
elas, então tornam-se indolentes, letárgi-
cas, apáticas e egoístas, com um falso
senso de segurança, sem sintonia com o
líder original e seus ensinamentos inspi-
rados. Ficam fora de sintonia com Deus —
dormindo, satisfeitas, “ricas e abastadas,
sem precisarem de nada”. Na verdade,
aos olhos de Deus elas se tornaram “mi-
seráveis, cegas e nuas”! Agora, o mais
chocante é que nem percebem! É como se
pouco a pouco ficassem paralisadas, e
quando menos percebem estão mortas!

Simplesmente não existe a coexistên-
cia pacífica do bem e do mau! “Não vim tra-
zer a paz, mas sim a espada!” Ou um ou
outro vai conquistar! Ou um ou outro vai ter
que ser destruído para o outro continuar!
Não podem servir a dois mestres. Não po-
dem fazer parte do Sistema e da Revolu-
ção ao mesmo tempo! É impossível, por-
que, como Jesus disse, “ou odiará a um e
amará o outro, ou se devotará a um e des-
prezará o outro”. Você ou vai ficar no Siste-
ma ou vai cair fora! Não é possível ficar em
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cima do muro, pendurado entre o Céu e o
Inferno, num limbo, sempre abrindo con-
cessões!

Mas vocês não entendem por que isso
sempre acontece aos movimentos religi-
osos! Por que será que quase toda grande
revolução, reavivamento, reforma ou deno-
minação que já existiu sempre estacionou,
esfriou e se solidificou de novo no Siste-
ma? E depois Deus teve que chamar uma
nova pessoa, com uma nova motivação,
em um novo movimento, para purificar a
Sua igreja e tirar o fermento velho para ela
continuar sendo uma noiva jovem, sem
máculas, sem rugas, fresca e pura, radian-
te e linda, vibrante, viva, ativa e produtiva?

Será que esta tem que ser a sina de to-
dos? Será que têm que morrer? Será que
toda nação tem que encerrar suas ativi-
dades? Será que toda reforma tem que vir
a se normalizar? Será que todo reaviva-
mento tem que morrer? E será que toda re-
volução tem que voltar com força total ao
Sistema do qual saiu? Será que nós tam-
bém vamos morrer?

Graças a Deus acho que não temos
tempo para isso, pois estamos apenas
começando! É apenas o início, pessoal!
Mas a advertência e a lição permanecem:
“Aquele, pois, que pensa estar em pé, veja
que não caia”  (1 Coríntios 10:12). (CdM
42:5,12,13,20,24,27,28.)

18. (Mamãe:) Cada membro da Família tem
a responsabilidade de se esforçar para que não
voltemos ao Sistema, que não nos acomodemos
num limbo de tanto abrirmos concessões. Cada
um de nós precisa reconhecer e combater essa
“paralisia”. Ela ameaça destruir o nosso movi-
mento a ponto de Deus talvez ter que levantar
outra pessoa, uma outra “eclésia”, alguma outra
igreja caída fora com pessoas que estejam dis-
postas a abandonar a morte e a conformidade do
Sistema e entregarem-se totalmente à vontade do
Senhor.

19. Há 30 anos Papai disse que aparente-
mente não havia tempo suficiente para a Famí-
lia sucumbir a um espírito de transigência e so-
frer o arrefecimento de fervor que derrotou to-
das as revoluções ou reformas anteriores a nós.
Mas como vocês julgariam essa afirmação ago-
ra? Se considerarem a sua vida, o seu Lar e país,
o que vêem? Ainda estão caídos fora? Ainda

sentem a incandescência dos fogos da inspira-
ção e do desejo por mudança? Ou passaram a ir
cada vez mais devagar a ponto de pararem, esfri-
arem e se solidificarem de volta no Sistema?

20. E vocês, da segunda geração, por acaso
não gostam da liberdade ou da bênção só porque
não conhecem outra coisa? Por acaso ficaram
preguiçosos e letárgicos, satisfeitos e acomoda-
dos, com um falso senso de segurança, fora de
sintonia com Papai e com os seus ensinamentos,
e desconectado de Deus? Vale a pena refletir nis-
so. Há 30 anos, Papai nos avisou sobre isso, e
acho que precisamos fazer um balanço para po-
dermos avaliar a situação. Não podemos sim-
plesmente seguir no passinho de sempre, inge-
nuamente achando que conosco isso nunca
acontecerá!

21. Vocês, jovens, são a esperança do futu-
ro. Papai disse isso e Peter e eu acreditamos.
Vocês também acreditam? E se abrirem conces-
sões? E se não viverem à altura da expectativa
do Senhor? O que vai acontecer? Sejamos fran-
cos. As promessas do Senhor com certeza são
condicionais. Se não viverem como o Senhor
quer que vivam, não vão automaticamente reali-
zar o sonho de Papai,  não vão cumprir o seu des-
tino.

22. Sei que hoje as coisas não são como há
30 anos. Existem novas tentações, novas distra-
ções e novas “sereias” do Sistema querendo en-
cantá-los. Algumas coisas comuns hoje em dia,
mas que praticamente não existiam quando nós,
os adultos da primeira geração éramos jovens,
são: Internet, e-mail, jogos de computador, ano-
rexia e outros distúrbios alimentares, fácil aces-
so a métodos contraceptivos, vídeos sobre
qualquer assunto e TV a cabo com centenas de
emissoras 24 horas por dia!

23. A vida dos adultos da segunda geração
com certeza é muito diferente. Entendo que vo-
cês são diferentes, têm uma perspectiva diferen-
te e vivenciaram outras coisas. Eu entendo isso!
Sei que não são como os seus pais. A questão
não é enfiá-los dentro de um molde para serem
iguais aos seus pais, pensando e agindo igualzi-
nho a eles, ou até mesmo tendo os mesmos inte-
resses que eles, pelo amor de Deus! A Família
sem dúvida mudou da água para o vinho desde
que começamos, então obviamente ninguém
está tentando voltar ao passado no modo de agir.
Mas estamos nos referindo aos princípios e re-
quisitos básicos para o discipulado a tempo in-
tegral na Família. Esses não mudaram. Continu-
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am os mesmos para os adultos da segunda gera-
ção, por mais diferentes que vocês sejam dos
seus pais! O que Jesus disse sobre ser Seu dis-
cípulo não mudou! É o mesmo há 2 mil anos e
continuará assim!

24. Seguem-se comentários de um dos
COs, que dá uma boa idéia da situação:

25. (CO:) Com certeza todo o mundo
que ler esta série de BNs vai querer ver
como tem aberto concessões em suas vi-
das. Além dos motivos já mencionados de
por que algumas pessoas acham que não
se deve esperar uma dedicação integral
das pessoas da segunda geração, sinto
que parte do problema se deve à relutân-
cia dos jovens em mergulharem de cabe-
ça e caírem fora de verdade do Sistema no
espírito. Eles relutam em rechaçar os ca-
minhos do mundo e suas diversões, entre-
tenimento e bugigangas. Querem tirar pro-
veito dos dois lados.

26. Não estou dizendo que os adultos
da primeira geração não tenham tido bata-
lhas com mundanismo desde que caíram
fora. Sinto, porém, que antigamente enfati-
zava-se mais ou fazíamos questão de
mostrar que estávamos caindo fora do
maldito Sistema e que o Sistema era ím-
pio. Então, além de tudo o que foi mencio-
nado acima, existe também uma tendên-
cia dissimulada de não querer ter que re-
nunciar completamente o Sistema. (Afinal
de contas, qual o problema com as raposi-
nhas, quer sejam filmes, música do Siste-
ma, jogos de computador, TV a cabo, as-
sistir esportes na TV, amigos e festas do
Sistema, e assim por diante?) E essa ati-
tude transforma as pessoas em discípulos
fracos em vez de discípulos revolucionári-
os e contra o Sistema! As pessoas come-
çam a achar que a vida CM é rígida demais,
sendo que o problema é mais de convic-
ção e de se estar convencido no próprio co-
ração de que é errado ter comunhão com
as obras infrutuosas das trevas. (Fim dos
comentários do CO.)

Os tempos mudaram,
mas o padrão para o

discípulo continua o mesmo
27. (Mamãe:) Fiquei super interessada no

conceito de que, apesar das batalhas intensas e

dos ataques mais fortes do Inimigo, por nos ter
dado as novas armas e as chaves do Reino, o Se-
nhor ainda espera o mesmo de nós. Infelizmente
muitas pessoas agora acreditam que não se
pode esperar ter hoje em dia o mesmo nível de
dedicação de antigamente porque os tempos
mudaram. Muitos simplesmente aceitaram como
normal as pessoas serem mais mundanas, mais
fracas espiritualmente, tolerar-se mais influênci-
as ímpias, desperdiçar mais tempo, não acreditar
na Palavra de todo o coração, não se sacrificar
mais, não querer testemunhar muito, merecer
mais privacidade e pertences pessoais, etc. O Se-
nhor fala mais sobre essa questão. Na verdade
eu estava consultando-O sobre os nossos jo-
vens, mas este conselho obviamente é para todo
o mundo.

28. (Jesus fala:) No início da Família o seu
movimento era extremamente entusiasmado,
ardoroso e radical! Os hippies não viam a hora
de largar as correntes da conformidade que os
prendiam, e abraçaram a emocionante vida de um
discípulo. Eles tinham motivação para se sacrifi-
carem, para renunciarem a tudo e viverem total-
mente para Mim, porque estavam saindo do Sis-
tema e entrando na vida eterna. Eles falavam e
agiam como um discípulo.

29. Mas agora os tempos mudaram. O mun-
do está diferente e o modo de agir e de falar dan-
tes aceito agora não valem mais. A Minha Famí-
lia teve que se adaptar e mudar. Teve que assu-
mir uma nova aparência para as pessoas pode-
rem se identificar com ela e por tanto serem mi-
nistradas. No entanto também mudou outra coi-
sa que não Me agradou. É a idéia que muitas
pessoas têm de que o padrão de discípulo hoje é
diferente da época quando formei a Minha Famí-
lia do Tempo do Fim.

30. É verdade que o mundo mudou e os tem-
pos pioraram bastante. Hoje existem batalhas
mais fortes, enfermidades mais graves e temo-
res e tentações maiores. O Inimigo está usando
novos truques e atacando muito mais do que an-
tes. Ele lançou tudo isso sobre vocês, e alguns
vacilaram e ficaram fracos. Outros, pensando na
segunda geração e nos seus filhos em cresci-
mento, acharam que não se deveria esperar de-
les o mesmo padrão que antes se exigia de to-
dos, porque “tudo é tão diferente hoje em dia”.

31. É verdade que os tempos mudaram e a
guerra é completamente diferente. O mundo
para o qual testemunhamos está completamente
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diferente. As pessoas e sua mentalidade são di-
ferentes, os métodos para ministrarmos a elas
são diferentes, e até mesmo a sua segunda gera-
ção e filhos são diferentes de vocês. Mas isso
não altera o padrão de discipulado — o código
de conduta dos cristãos do Tempo do Fim que
lhes pedi para seguirem.

32. A Bíblia define o padrão de discipulado.
As Palavras de David explanaram mais essa de-
finição, acrescentando explicações, e modo de
aplicá-lo aos tempos modernos. Mas o básico
nunca mudou. Ou melhor, não deveria ter muda-
do, só que na Família foi tão aguado que agora
está quase irreconhecível. Mas o padrão para
Mim é o mesmo, e deveria ser para vocês tam-
bém.

33. Discipulado é discipulado! Exijo da Fa-
mília hoje o mesmo que exigi dos primeiros discí-
pulos da Família.

34. Eu lhes dei força e poder suficientes
para combaterem todas as forças do Inimigo, to-
dos os ataques maiores e empecilhos. Eu lhes
dei um poder sobrenatural para estarem a par dos
últimos acontecimentos, para mudarem, revolu-
cionarem, discernirem e entenderem. Eu lhes dei
um poder maior para cada ataque que surgir,
para cada ataque sinistro e maléfico.

35. Dei-lhes as novas armas. Dei-lhes o
dom de entenderem melhor a oração de interces-
são, e condições para superarem. Eu lhes dei as
chaves do Reino, e com isso, nada lhes é impos-
sível. Nada pode superá-los, extinguir o seu fogo
ou detê-los.

36. O Inimigo penetrou e disseminou uma
grande mentira na Família inteira, e muitos
acreditaram e engoliram. Essa mentira diz que:
“Os membros da Família hoje em dia não preci-
sam ter o mesmo nível de dedicação e de convic-
ção de antigamente porque os tempos mudaram.
O mundo está diferente, a batalha é outra, sim-
plesmente temos que aceitar o fato de que as
pessoas vão ser mais fracas, mais mundanas, de-
vemos tolerar mais influências mundanas, abrir
concessões em certas áreas e até mesmo voltar-
mos a adotar certas atitudes do Sistema que des-
cartamos quando entramos na Revolução.”

37. Isso é uma mentira do Inimigo! Não é
verdade, e se acreditarem e deixarem essa men-
tira penetrar no seu Lar e na sua vida, vão arru-
inar a Família. Os Meus requisitos espirituais
para vocês como cristãos e como discípulos a
tempo integral continuam os mesmos. O grau de
dedicação ou de convicção exigidos não dimi-

nuiu de modo algum com o passar das décadas.
Continua o mesmo — uma meta e um padrão al-
tos, mas que quando atingidos podem revoluci-
onar o mundo, incendiar o coração de muitos e
dar início a uma revolução!

38. A Família foi enfraquecida no decorrer
dos anos pelo fato de muitas pessoas terem acei-
tado uma pequena influência do Sistema aqui e
ali, e uma pequena tentação do Sistema aqui e
ali. As pessoas sentiram que eram ataques espi-
rituais mais fortes, e depois de combaterem um
pouco desistiram e deixaram o Inimigo ocupar e
dominar certos pontos em suas vidas e na de
seus filhos. Depois acharam que, devido à maior
intensidade da batalha só precisavam vencer
80% da luta, em vez de obterem uma vitória total,
de 100%, à qual antes se apegavam tenazmente.

39. O Inimigo enganou muita gente. Come-
çaram a achar que o campo de batalha espiritual
não é mais nivelado, portanto não se deveria es-
perar que mantivessem o padrão em todos os as-
pectos, e pararam de tentar e de manterem-se
firmes em todas as frentes. Mas isso não é ver-
dade. Apesar do cacife espiritual ter sido aumen-
tado, o Inimigo ter vindo com artilharia pesada e
a luta decididamente estar mais quente, mais for-
te e cruel, as suas armas também foram moderni-
zadas. Vocês têm à sua disposição todo o poder
necessário para combaterem o Inimigo e revida-
rem os seus ataques.

40. O padrão espiritual é o mesmo desde a
época dos Meus primeiros discípulos e do início
da Família, e continuará assim. Não deveria ter
mudado, mas se acharam que sim, peçam-Me
para ajudá-los a renovar a sua visão e atacarem
novamente, batalharem e tomarem de volta o ter-
ritório que cederam ao Inimigo. Levantem o pa-
drão na sua própria vida! Não deixem o padrão
espiritual cair! Não deixem o nível de dedicação
continuar o mesmo. Certifiquem-se de que o ní-
vel de dedicação é o máximo, que acerte no alvo
e com isso os impulsione para frente!

41. Este é um desafio para abandonarem a
sua mentalidade atual. Não Me limitem com os
seus pensamentos ou idéias de como posso
transformá-los, pois Minha capacidade é ilimita-
da. Se você estiver disposto a colaborar Comi-
go, se ex
dir e voltar a ficar entusiasmado e ardoroso, pos-
so transformá-lo num discípulo em fogo e radi-
cal exatamente como antes. Ou, se você nunca
foi assim, dê-Me uma chance, e verá que emo-
ção é estar na Minha Família do Tempo do Fim.
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Você finalmente verá o que é viver na Família, e
porque vale a pena viver e morrer por Mim.

42. Na verdade não vale a pena viver na Fa-
mília ou morrer por Mim se você não é dedicado
de coração ou se perdeu a visão. Se a sua dedica-
ção amainou a ponto de achar: “Olha, a Família é
um ótimo lugar, mas as pessoas não são mais
como antes... o ardor diminuiu... falta alguma coi-
sa”, então precisa Me pedir para acender o seu
fogo. Eu posso e farei isso, mas você precisa es-
tar disposto a renunciar a todas as suas ondas e
Me dar uma oportunidade de verdade de agir no
seu coração. Deixe-Me assumir o controle e veja
se não o transformarei numa nova pessoa —
mais feliz, mais realizada e mais entusiasmada.
Você vai andar para frente, com certeza absoluta
de que quer passar o resto da vida na Família.

43. O que acha? Quando olha ao seu redor
vê pessoas que precisam de um pouco mais de
ardor e entusiasmo em suas vidas? Olhe no es-
pelho. Por acaso você é uma delas? Se for, come-
ce ali mesmo com a pessoa no espelho e vamos
mudar de cara. Vamos voltar ao discipulado e es-
quecer todas essas mentiras que o Inimigo colo-
cou na sua cabeça. Abra mão delas e pergunte-
Me qual o primeiro passo para fazer uma retífica
no seu cérebro e levá-lo de volta ao básico! De-
pois que der esse passo, Eu lhe mostrarei o pró-
ximo, e depois outro e mais outro. E quando me-
nos perceber, estará progredindo a passos lar-
gos! (Fim da mensagem de Jesus.)

44. (Mamãe:) A questão principal dessa
mensagem é que os requisitos espirituais para
nós cristãos e discípulos a tempo integral con-
tinuam os mesmos. As mudanças no mundo são
irrelevantes. Não deveria fazer diferença se as
batalhas são mais intensas agora, porque temos
as novas armas que nos dão poder para superar.
Isso deveria esclarecer muitas dúvidas e respon-
der as suas perguntas sobre o que se espera dos
discípulos hoje em dia. Todas essas concessões
derivadas do fato de ficar culpando as condições
do mundo pela sua condição, estão erradas.

Empenhe-se em ser revolucionário
em todos os sentidos!

45. Jenna, uma das primeiras adultas da
segunda geração que veio para o nosso Lar tra-
balha no Passarinho e também supervisiona a
produção de muitas das publicações CM. Ela é
secretária de meio-período de Peter e foi uma das
revisoras que leu esta série antes de ser finaliza-

da. Ela já era um membro dedicado, fidedigno e
leal da Família, mas sentiu-se sob convicção e
motivada ao ler estas BNs. Viu que poderia me-
lhorar e queria muito ver como o Senhor queria
que ela mudasse. Segue-se a mensagem que o
Senhor lhe deu quando ela orou em particular e
que ela concordou em passar para vocês. Talvez
se identifiquem com ela e lhes seja útil.

46. (Jesus fala:) Eu tenho a poção mágica
para todos os seus problemas e fraquezas que
poderiam arrastá-la para baixo, atrapalhá-la, ser
um mau exemplo ou bloquear o tremendo pro-
gresso que quero ocasionar agora. Tudo isso se
resolverá automaticamente se você se empenhar
em ser revolucionária em todos os aspectos —
abrindo mão do passado, fazendo exatamente o
que a Minha Palavra diz, e sendo uma garrafa
nova. Renuncie essa história de ter a “mente
aberta” e apegue-se à Minha Palavra. Faça o que
digo. Consulte-Me e apóie a Minha Palavra. Não
se importe de ser rotulada de bitolada por acre-
ditar no que digo. Esteja disposta a ser revoluci-
onária e a fazer ou morrer. Assuma as crenças da
Família e prenda-se a elas. Encontre a sua voca-
ção e permaneça nela. Viva e morra pela Família
— pela Família revolucionária, ardorosa e entu-
siasmada que você mal conheceu. Abra-se para
isso e verá o que é. E então sentirá as liberdades
do espírito e se sentirá impelida a entregar-Me
sua vida totalmente. A partir daí não será mais
uma batalha, mas sim uma alegria!

47. É isso que você e muitos jovens na Famí-
lia precisam. Você faz o seu trabalho mecanica-
mente e até tem amor e interesse sincero pelo que
faz, mas falta algo. Agora, com esta nova série
“Convicção versus concessão e transigência”,
e as mudanças que estou efetuando na Família,
todos vão ter uma boa oportunidade de entra-
rem no barco e pegarem a visão. Se isso não
acontecer, então a Família não é o lugar para
você.

48. É uma convocação às armas em todos os
sentidos para você. Precisa decidir se vai ser
uma discípula a 110%. — Não uma executiva,
um pilar, um carneiro-guia, uma pessoa talento-
sa ou alguém que vai seguir uma carreira, mas
sim uma discípula. (Fim da mensagem de Jesus.)

Comentários de Carmen
49. (Mamãe:) Seguem-se alguns comentá-

rios de Carmen, na América do Sul. Eles dão
uma boa visão e mostram a perspectiva de uma
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adulta da segunda geração com a qual talvez ou-
tros jovens se identifiquem. (Todos os COs le-
ram esta série de antemão antes de ser finalizada
para, caso tivessem alguma sugestão ou per-
gunta, poderem fazê-las.)

50. (Carmen:) Ler esta série me fez orar
por uma revolução no meu padrão de dis-
cipulado, no meu relacionamento com o
Senhor e na minha vida em geral. É exata-
mente o que eu precisava para endireitar o
meu coração com o Senhor, com a Família
e para decidir onde devo estar, qual a von-
tade suprema de Deus para a minha vida.
Tenho reavaliado tudo e me perguntado o
que tenho feito com a minha vida. Ouvir a
verdade expressa de forma tão direta pelo
Senhor e por você está me ajudando a en-
tender melhor certas coisas. Eu pessoal-
mente estou muito, muito grata por tudo
isso.

51. Eu acho cada vez mais incrível como
o Senhor é fiel em nos dar exatamente o
que precisamos e no momento em que
precisamos. Ele teve muita sabedoria em
primeiro nos transmitir a mensagem de
que “nada é impossível”, e depois esta sé-
rie, caso contrário acho que muita gente ia
simplesmente achar impossível ganhar a
vitória. Se não fosse pelo fato do Senhor ter
prometido nos dar tudo o que precisamos
para superar, a solução mais simples apa-
rentemente seria desistir.

52. Estou orando por muitas pessoas
para as quais eu sei que vai ser muito difí-
cil ouvir tudo isto. Mas tanto elas quanto a
Família e todos nós precisamos disso,
porque estamos morrendo! Precisamos
de uma “retífica”, caso contrário não vamos
ter futuro. Eu cheguei ao ponto em que tive
que admitir que a Família está ruindo, e
num certo sentido está mesmo. Não está
na realidade, mas se continuássemos
deste jeito, ela ruiria. Graças a Deus Ele
nos salvou!

53. Uma coisa que eu estava pensando
é se mais adiante nesta série haverá um
desafio mais direto aos jovens. Ainda bem
que o sermão vai servir direitinho para os
adultos da primeira geração (ou adultos
mais velhos), porque na realidade eles são
os irmãos mais fortes. Se eles mudarem,
provavelmente ocorrerá uma mudança

enorme nos jovens, porque irá melhorar a
Família no geral. Os membros da Família,
principalmente os jovens, receberão um
pastoreamento de melhor qualidade; os
Lares serão mais eficientes, frutíferos e fe-
lizes. A Família então será um bom lugar
para os jovens serem úteis ao Senhor, e
NÃO será um lugar para aqueles que que-
rem vida mansa.

54. Talvez se os adultos da primeira ge-
ração estivessem mais ativos, seria mais
difícil os jovens só irem na carona ou não
fazerem nada. Mas do jeito que as coisas
estão, como a atividade é pouca mesmo, é
muito fácil um jovem não fazer muito e ain-
da assim ser considerado um “lutador”, o
Lar ficar satisfeito com ele e ele não ter que
acreditar ou ter fé. Temos jovens muito
bons, cheios de fogo, atarefados e que
vestiram a camisa; não estou colocando
todos no mesmo nível.

55. Estava dando mais uma olhadinha
nas BNs e é DEMAIS! Não há muito mais a
dizer a não ser: AMÉM! Com certeza temos
muito trabalho pela frente. Deus me ajude!
Sinto o desafio de renunciar a tudo. Obri-
gado Jesus! É sem dúvida um privilégio
ser chamada e escolhida. Te amo! Com
amor, Carmen.

56. (Mamãe:) A Carmen mencionou algo
importante, que o Senhor ainda espera que os
adultos da primeira geração liderem. Isso é im-
portante principalmente em termos do seu exem-
plo para os seus filhos e jovens. Se os adultos
mais velhos trabalharem pelo Senhor e se senti-
rem felizes, os filhos com certeza vão estar mais
dispostos a dar ouvidos aos seus conselhos e
seguir o seu exemplo. Eles provavelmente estão
cansados de sermões que não são corroborados
com fruto duradouro e um estilo de vida que
comprova a veracidade da sua fé!

57. Por outro lado, porém, os jovens mais
velhos, principalmente os adultos da segunda
geração, deveriam absorver toda a verdade do
que o Senhor está transmitindo nesta série e as-
sumirem responsabilidade pelos seus atos, sem
os adultos da primeira geração terem que guiá-
los pela mão. Vocês já estão crescidos. São adul-
tos em todos os sentidos e vão prestar contas
pelos seus atos. Quero vê-los assumindo com-
promissos, levando a sério sua vida pelo Senhor
e vivendo como discípulos a tempo integral não
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importa o que os da primeira geração estejam fa-
zendo!

58. Os jovens mais velhos vão prestar con-
tas dos seus atos diretamente ao Senhor, e aí
não vão ter desculpa. Então deixem para lá o que
os outros estão fazendo, quer sejam os seus
pais, outros adultos, os seus amigos ou qual-
quer outra pessoa! Endireite o seu coração com
Deus e sirva-O! Seja um discípulo! Estabeleça
um padrão! Não fique esperando os outros, pois
este desafio está lhe sendo feito diretamente, de
modo que você não tem desculpa!

Dois inimigos da juventude!
59. Sei que os jovens travam batalhas dife-

rentes das dos adultos da primeira geração. Al-
guns são mais idealistas, outros mais cépticos.
No mundo em que vivem existe uma vasta gama
de personalidades, de situações, de conflitos e
de problemas. Mas não importa quem sejam ou
onde estejam, os jovens têm um inimigo comum:
duas forças espirituais malignas que têm os jo-
vens na sua mira. São as potestades de Pã e
Baco. Não gosto de falar sobre o Diabo e o seu
poder, mas neste caso é importante vocês esta-
rem cientes da existência desses arquidemônios
e do fato de que querem destruí-los. Sabendo
disso, podem derrotá-los através do poder do
Senhor e das chaves do Reino!

60. (Jesus fala:) Quando se luta uma guer-
ra é preciso conhecer o inimigo. O mesmo se
aplica à guerra espiritual. Apesar de ter muito
mais poder do que o Inimigo, a intensidade da
batalha espiritual só vai aumentando. Portanto
será cada vez mais vital saber contra quem está
lutando, em outras palavras, conhecer o seu ini-
migo.

61. Isso será parte do maior poder que as
chaves lhes concederão. Parte do seu ministé-
rio e testemunho será discernir, estar ciente da
presença de certos demônios e expulsá-los. Com
isso vocês prenderão e limitarão especificamen-
te, pelo nome, as forças que os combatem. As
chaves lhes deram esse poder. Agora começa o
trabalho de aprimorá-lo, de criar uma ligação,
uma conexão Comigo para que tudo possa ser
revelado, e até mesmo o véu que os separa do
mundo espiritual seja retirado. Assim vocês po-
derão libertar os cativos.

62. Vocês Me pediram informações sobre
as potestades de Pã e de Baco, que combatem os
Meus jovens.

63. Pã, o arquidemônio cujo objetivo é con-
trolar a mente, luta ferozmente contra os jo-
vens de David. Ele tem sob a sua jurisdição os
seus poderes e demônios que combatem os
Meus filhos, e um deles é o demônio da rejei-
ção, o poder maligno que quer questionar, me-
nosprezar e rejeitar a verdade, as Minhas Pala-
vras. Ele é o inimigo da fé. Trabalha no sentido
de anuviar a mente dos jovens para causar dú-
vidas, fazê-los questionar, analisar, distorcer,
criar complexidade, confusão e qualquer coisa
que os impeça de simplesmente aceitarem as
Minhas Palavras com uma fé infantil. Pelo fato
da mente ser a oficina do Diabo, o seu principal
meio de infiltrar-se para controlar, ele é quem
gera o forte negativismo, a depressão, a esqui-
zofrenia e até mesmo o suicídio e todo o tipo de
doenças mentais.

64. Até algumas pessoas na suas fileiras já
sucumbiram a isso, porque deixaram sua mente
e fé vagarem a esse campo de rejeição das Mi-
nhas Palavras e verdade. Minhas noivas, vocês
deveriam ficar incitadas a lutar ao verem como o
Diabo luta para desencaminhá-las, e como preci-
sam atacá-lo com a mesma intensidade, não lhe
dando lugar no seu coração e nem na sua mente.

65. Quanto a Baco, ele preside sobre a po-
testade e a fortaleza do vício, que se manifesta
de várias formas. A missão dele é afastar os
Meus filhos de Mim, fazê-los se viciar — se apoi-
ar em um ou vários excessos e dependências da
carne — em vez de recorrerem a Mim e se apoia-
rem em Mim. A missão dele é causar dependên-
cia, uma dependência que os impede de se apoi-
arem e dependerem totalmente de Mim, retardan-
do assim o seu crescimento e conexão Comigo.

66. (Visão:) Estou vendo um demônio. É sem
dúvida um demônio, o arquidemônio Pã, mas ele
não é feio. Não tem uma feição aterrorizante. Na
verdade, talvez vocês nem acreditem, mas ele é
todo dourado, até bonito. Eu diria que ele parece
um deus, como aqueles deuses romanos e gre-
gos que normalmente vemos. Ele tem forma hu-
mana, asas grandes e douradas, e uma longa cau-
da dourada. As unhas dos pés e das mãos são
compridas, e parecem até garras, mas mesmo as-
sim as suas mãos e pés têm a forma humana. O
rosto dele é bem dourado, mas obviamente de-
moníaco. Ele tem um olhar feroz, e nele não há
luz, o seu semblante é de trevas.

67. Ele é careca, com as orelhas pontudas e
uns chifres enormes que vão se enrolando para
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Clamem o poder das chaves para
sobrepujar, destruir e derrotar os

demônios Pã e Baco!
Esses dois poderes malignos talvez

lhe estejam causando muitos
problemas, então seja agressivo no

seu ataque hoje mesmo e os
derrote, esmague e repreenda!
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a parte de trás da sua cabeça, como os de um car-
neiro. Também são dourados. Bem no meio da
testa, entre os chifres, ele tem uma pedra de um
vermelho forte, linda e toda trabalhada. A parte
mais impressionante dele é sem dúvida a cabe-
ça, por causa dos chifres e dessa pedra precio-
sa.

68. Jesus, estou muito surpreso. Eu espe-
rava ver algo bem mais feio e demoníaco, princi-
palmente por Você ter dito que Pã é um arquide-
mônio, um demônio poderoso do submundo, um
dos principais de Satanás. E também por ele con-
trolar o plano mental e combater com tanta fero-
cidade os filhos de David.

69. (Jesus fala:) Satanás e os seus demôni-
os assumem diferentes formas, assim como o
próprio Satanás até pode se manifestar como
anjo de luz. Você realmente viu Pã, o arquidemô-
nio, na forma em que ele gosta de se manifestar:
como um deus dourado, o grande demônio que
controla o plano mental, que tenta se exaltar e se
colocar numa posição superior. Ele desafia as
Minhas Palavras que são a verdade. O seu terri-
tório, o seu domínio é a “brilhante” mente huma-
na. Ali ele habita e causa alvoroço, semeia dúvi-
da, confusão e complexidade. A sua grande meta
é afastar os Meus filhos da simplicidade, da fé
infantil e da crença em Mim e nas Minhas Pala-
vras.

70. Até mesmo a sua cabeça e essa pedra
brilhante simbolizam a sua soberania sobre a
mente, que é o que ele idolatra, sobre a qual exer-
ce poder e através da qual tenta Me tirar do jogo.

71. E quer saber por que ele é dourado? As-
sim como Satanás, ele quer imitar a Mim e ao
Meu mundo espiritual. Sendo assim ele se enca-
pa da cor dourada, mas na realidade ele é cober-
to de grossas e fétidas camadas de orgulho. Sen-
do assim coloquei chifres na sua cabeça doura-
da, os quais estão sempre presentes, indepen-
dentemente da forma que ele assuma. Servem de
testemunho contra ele, pois simbolizam a sua
descarada rebeldia contra Mim, Meus caminhos
e a Verdade, é uma representação da sua obsti-
nação e flagrante idolatria.

72. Na mitologia grega ele geralmente é re-
presentado como metade homem, metade cabra,
tocando uma flauta, no campo. Essa é a versão
mundana desse deus mitológico, Pã. Os deuses
e deusas da mitologia romana e grega muitas ve-
zes são retratados dessa maneira mais poética.
Mas Eu lhe mostrei a verdadeira cara de Pã, pois

ele é uma ameaça muito maior e um inimigo muito
mais poderoso a ser combatido, repreendido e
expulso do que um mero filhote travesso tocan-
do a sua flauta no meio da mata. Mas preciso avi-
sá-los que essa representação dele tocando flau-
ta é uma realidade no mundo espiritual.

73. As flautas simbolizam alguns dos pode-
res que ele exerce no campo da mente. Pã é o
grande encantador da mente, e a música é um
dos meios que ele utiliza para penetrá-la. As
suas flautas são como as que estão embutidas
em Satanás, pois tocam a  música dele — acor-
des demoníacos que já afastaram muitos de
Mim, das Minhas Palavras e verdade, e até do
interesse em Me buscar e buscar a Minha verda-
de.

74. Portanto, se a música não contém o Meu
Espírito, mas sim palavras, acordes e propagan-
da de Satanás, está dentro do domínio dele. A mú-
sica tem um poder magnífico e deslumbrante so-
bre a mente e o espírito, de modo que pode ser
um grande poluente. Se estiver repleta do Meu
Espírito ela pode elevá-lo aos céus, mas se Pã ou
Satanás se envolverem, ela pode arrastá-lo às
maiores profundezas.

75. (Visão:) Neste momento estou vendo
que me parece Pã escorregando em um traste
ou numa cifra. Ele está escorregando com muita
perícia, como se estivesse surfando, mas com
um conhecimento e malícia sobrenaturais. Pare-
ce até que ele é um perito nisso, muito, muito en-
tendido do assunto. Jesus, então ele, como o Sel-
vegion, também deve ter capacidade para sofrer
metamorfose e até ficar minúsculo para poder ser
transportado à mente de forma sobrenatural atra-
vés da música, e sem dúvida com o objetivo de
influenciar a mente de uma forma negativa. É isso
mesmo?

76. (Jesus continua:) É verdade. Pã tem
esse poder, e a música é um dos meios que lhe
permite entrar na mente. Agora, Meu amor, vou
lhe mostrar Pã como ele é na realidade, na sua
condição de anjo decaído, rebelde e ímpio. Veja,
contemple a sua hedionda forma espiritual das
profundezas do submundo!

77. (Visão:) Agora estou vendo essa mesma
figura dourada se transformar e ficar bem dife-
rente! Ele não é mais dourado. É todo verde! É
um verde repulsivo, e parece que tem não sei se
são manchas, bolhas ou umas marcas na pele. À
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distância parecem até escamas, mas observan-
do melhor percebo que não são escamas, mas sim
uma doença na pele. Deve ser assim que o Se-
nhor considera esse falso deus coberto de orgu-
lho — todo doente e de um verde enojante, como
ele é na realidade. Dá até para sentir o seu terrí-
vel fedor! É horrível!

78. Não consigo mais ver grande parte do
seu quadril e pernas, só vejo um vapor. É como
se a sua parte inferior agora não tivesse mais
forma, como se ele não estivesse mais inteiro.
As suas asas douradas foram substituídas por
umas asas pretas, que parecem de couro, como
se fossem asas de morcegos, muito feias! A ca-
beça dele é monstruosa, nojenta, repugnante!
Apesar do seu corpo ainda aparentar a forma
humana, a sua cabeça não é mais humana. Ele
parece um monstro, como se fosse metade dra-
gão e metade inseto. A pedra preciosa não está
mais na cabeça dele; nesse lugar há uma massa
de pele deformada. Ele ainda tem os chifres, mas
não são dourados. São da cor da sua pele,
aquele verde repulsivo. Seus olhos são amare-
los, uns buracos enormes, olhos de monstros.
E as suas mãos agora realmente são garras, não
só unhas compridas, mas garras palmadas. Ele
é repugnante demais, horrível, sem dúvida al-
guma um habitante das profundezas do Infer-
no!

79. (Jesus continua:) Meu amor, agora você
viu a cara do seu inimigo, daquele que persegue
a mente dos Meus filhos, daquele que tenta anu-
viar os seus pensamentos e percepção de Mim e
das Minhas Palavras. É ele que lança o seu va-
por fictício e mentiras de idolatria. Expulse feroz-
mente do seu meio tanto ele quanto os seus vas-
salos de rejeição com a mesma intensidade que
ele procura atrair, enfeitiçar e capturar a mente
dos Meus jovens e fortes guerreiros!

80. (Visão:) Nossa, o que estou vendo agora
é realmente demoníaco, é horrível. É o Baco. É
impressionante. Logo de cara vi um monte de
tentáculos horríveis, como de um polvo. Primei-
ro achei que fossem serpentes rastejando por
toda parte, mas na verdade são tentáculos, mui-
tos deles. E atrás e no meio dessa massa de ten-
táculos está um demônio bem gordo. Ele é barri-
gudo, careca e tem orelhas pequenas e pontu-
das. Reparei que os pés dele também são como
os tentáculos de um polvo. É repugnante. Os
seus braços são bem fortes e musculosos, chei-

os de grandes tiras de couro com pecinhas de
metal.

81. Ele é um brutamontes, imenso, super
feio. Parece que os tentáculos saem de todas as
partes de seu corpo, e pelo jeito são simbólicos
do poder que ele tem para dominar, para prender
alguém no vício. Devem ser os seus tentáculos
malignos do vício. Ele está recostado no que
aparentemente é o seu “trono”, um trono imen-
so, monstruoso, feito de rocha.

82. Ele está bem acima de mim. Eu estou aos
pés do trono e para vê-lo tenho que olhar para
cima. Ele está olhando para baixo, para mim, de
uma forma arrogante e superior, cheio de si, como
se pensasse: “Quem é você, sua fracote?” É
como se ele quisesse me assustar só com o seu
tamanho e poder. O espírito, a atitude dele é: “Ja-
mais perderei o meu trono, pois o meu poder é
grande demais e abrangente, forte e fascinante
demais.” Acho que a coisa mais feia de se ver é o
espírito orgulhoso e descarado que ele emana.
Que Deus nos ajude!

83. (Jesus continua:) Esse é o soberbo, ar-
rogante príncipe do vício, Baco. A sua força, do-
mínio e tentáculos são muitos e fortes, mas o po-
der das chaves os derrete como se fossem man-
teiga!

84. Qualquer tentáculo de vício, qualquer
hábito ou domínio exercido sobre os Meus filhos
podem ser quebrados com o poder das chaves!
Ele blefa para ver se você vai tremer de medo e
ficar intimidado, pois acha que assim perderá fé
de que o domínio dele pode ser quebrado. Mas
não se deixe enfraquecer ou tremer, com a arro-
gância e a força desse demônio. Pelo contrário,
utilize as chaves para enfrentá-lo com fé e cora-
gem, pois isso é o que ele mais teme, pois sabe
que vai ser arrasado! (Fim da mensagem de
Jesus.)

85. (Mamãe:) Essa revelação é muito im-
portante! Esses dois arquidemônios são pode-
rosos no submundo e poderiam destruir a sua
sanidade, impedi-lo de dar fruto, fazê-lo infeliz e
destruir a sua fé se não os combaterem! Estejam
avisados da grande influência que exercem! O ar-
quidemônio Pã atua no campo da mente, fazen-
do as pessoas rejeitarem a Palavra, causando
dúvidas, confusão, deturpando, criando um es-
pírito negativo, causando depressão, esquizo-
frenia e até suicídio e mil e um tipos de doenças
mentais. Baco é o príncipe do vício. Ele vai ten-
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tar fazê-lo criar dependência em outras coisas e
não no Senhor.

86. Perguntei ao Senhor se esses demôni-
os estavam combatendo apenas os jovens, pois
parecia que eles com certeza estariam atacando
todos os filhos de David. Ele disse:

87. (Jesus fala:) Eles com certeza lutam
mais contra os jovens, mas na verdade comba-
tem todos os filhos de David. Combatem os jo-
vens mais porque neles causam mais dano e ga-
nham um maior domínio. Os jovens geralmente
andam menos em guarda espiritualmente. Eles
no geral deixaram o Inimigo entrar mais em suas
vidas através das coisas do mundo, do munda-
nismo, de uma mente analítica e por estarem pre-
ocupados com a opinião alheia. Então, quando
esses dois arquidemônios combatem os jovens,
normalmente ganham mais terreno através de
seus pensamentos, de suas mentes e espíritos.
Mas com certeza esses poderes malignos que-
rem pegar qualquer um que seja um possível
alvo, quer jovem, quer velho. (Fim da mensagem
de Jesus.)

88. (Mamãe:) O Senhor abriu o mundo es-
piritual e nos revelou essa verdade incrível por
uma razão: para podermos combater e derrotar
esses adversários espirituais! Se usarmos as ar-
mas que o Senhor nos deu, eles não têm condi-
ções de nos ferir. Nós podemos sobrepujá-los
com o poder das chaves.

Promessas para clamarem quando
invocarem o poder das chaves!
89. Seguem-se promessas específicas que

o Senhor deu e que podem reivindicar quando
invocarem as chaves para sobrepujarem, derro-
tarem e destruírem esses demônios! Esses dois
poderes malignos talvez lhe estejam causando
muitos problemas, então seja agressivo no seu
ataque hoje mesmo e os derrote, esmague e re-
preenda!

Através das chaves dou-lhes poder so-
bre todas as forças destrutivas do
Maligno. Nada é capaz de se opor ao poder
das chaves do Reino.

Ñ
Todo mal, toda doença, toda opressão

espiritual, todo bloqueio no mundo espiri-
tual podem ser superados com o poder
das chaves do Reino.

Ñ
O poder do Inimigo foi solto até os con-

fins da Terra, mas o poder do Maligno não
tocará os Meus ungidos que erguem com
firmeza o estandarte e o poder das chaves
do Reino.

Ñ
Nada deste mundo ou do Inferno tem

condições de se opor ao poder das chaves.
Aqueles que clamarem as chaves do Rei-
no com humildade, em submissão e com
fervor, receberão todo o poder do Céu e do-
mínio sobre o Inferno.

Ñ
Toda opressão do Diabo está sujeita ao

poder das chaves.
Ñ

As chaves libertam. Cada círculo vicio-
so, hábito prejudicial ou vício maligno pode
ser vencido com o poder das chaves.

Ñ
O poder das chaves do Reino repreen-

derá e atará toda a força do Diabo.
Ñ

Quando Satanás e o seu bando vêem
as chaves do Reino em suas mãos, eles
tremem de medo, porque sabem que se
as usarem, o seu fim está consumado.
Clamem o poder das chaves. Repreen-
dam o Diabo com

Ñ
O poder das chaves destruirá todos os

argumentos, toda a falsidade e toda a alti-
vez que se levante contra o conhecimento
de Deus. Através do poder das chaves, todo
pensamento é levado cativo à obediência
de Cristo. o poder das chaves do Reino e
ele fugirá.

(“Invoquem as Chaves”, CdM 3368:86,
91, 96,  97, 101, 102, 117, 127, 135, BN 962)

Educação escolar no Sistema
90. (Mamãe:) Agora vamos falar sobre um

assunto muito polêmico: educação escolar no
Sistema. Quando vocês, adultos da segunda ge-
ração eram mais novos, o padrão quanto à edu-
cação escolar era bem claro. Normalmente ensi-
návamos nossos filhos em casa, pois não querí-
amos que fossem corrompidos nas “escolas ím-
pias e desconexas” nem entregá-los como “sa-
crifício para Moloque”. Puxa vida, como as coi-
sas mudaram! Como sabem, depois que os Lares
grandes e as escolas se dividiram, e com a imple-
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mentação da Carta Magna, a educação de nos-
sos filhos sofreu um declínio. Os pais estavam
se engrenando e tendo que se adaptar a uma si-
tuação diferente. A Carta Magna e a Carta “A
Educação dos Nossos Filhos” dão uma certa
abertura para colocarem as crianças em escolas
do Sistema. (Ver CdM 3066, BN 694.)

91. Essa Carta deixa bem claro o padrão que
o Senhor espera que sigamos. Mas infelizmen-
te, no geral, as pessoas não seguiram todo o con-
selho que ela dá. Como resultado, um número
cada vez maior de crianças agora passou a fre-
qüentar escolas do Sistema, mas vocês, pais,
não estão cumprindo a sua parte, que é lhes dar
mais pastoreamento espiritual e dar-lhes mais
tempo na Palavra para compensar toda a infor-
mação negativa e insalubre que eles recebem na
escola.

92. Essa Carta deixou bem claro que se vo-
cês não dedicassem mais tempo do que o normal
para conversarem com os seus filhos e os pasto-
rearem de forma pessoal, eles sofreriam. Teri-
am que ajudá-los a ficar bem pertinho do Senhor,
fazendo uma limpeza espiritual maior de modo a
fortalecê-los. Só que a maioria dos pais que co-
locaram os filhos nas escolas não obedeceram a
essa condição como deveriam, e os seus filhos
foram prejudicados.

93. Já ouvimos de diferentes pessoas a ad-
vertência preocupante: “Você acha que os jo-
vens mais velhos têm problemas? Nem imagina
o que vamos ter que enfrentar quando as crian-
ças que são OCs e JETTs hoje, crescerem!”

94. Alguns de vocês perderam a fé nas cri-
anças menores da Família. Em alguns casos es-
tão dizendo que elas foram quase que totalmen-
te sugadas pelo Sistema, não têm a mínima no-
ção do que é a Família e estão ficando super mi-
madas. Dizem também que elas não se interes-
sam em estudar a Palavra nem em testemunhar,
que são muito rebeldes e que lhes falta compre-
ensão espiritual, respeito pelas coisas espiritu-
ais, etc.

95. É um crime vocês terem deixado os seus
filhos chegar a essa condição! Isso é uma falta
de escrúpulos! O Senhor vai responsabilizar os
pais pelo treinamento que deram aos seus filhos,
quer sejam ensinados em casa quer em escolas
no Sistema. Uma coisa é fazer o melhor que pode,
ser obediente ao Senhor e realmente se dedicar,
e depois, se quando crescer o seu filho decidir
deixar o serviço do Senhor na Família, você está
de mãos atadas. Mas deixar os seus filhos serem

contaminados pelo Sistema desde pequenos e
não protegê-los de todo o mal ao seu redor, não
lhes dar um bom alicerce na Palavra e eles nem
aprenderem a amar o Senhor e a testemunharem,
é quase imperdoável! Deus os ajude e tenha mi-
sericórdia de vocês e dos seus!

96. Os seus filhos são as “coisas” mais
preciosas que possuem. Por acaso estão mais in-
teressados no seu lazer, evitando confrontos,
querendo relaxar depois do trabalho e deixar as
crianças “desfrutar a vida”, então não as corri-
gem nem exigem que obedeçam? Vocês vão co-
lher o que semearem, e aqueles que colocaram
os seus queridos filhos em escolas e não cuida-
ram zelosamente de suas almas, vão se arrepen-
der! Vocês vão comer o pão que o Diabo amas-
sou! Apenas começaram a colher todas as dores
que sofrerão quando perceberem que o Inimigo
roubou os seus filhos bem na sua cara e vocês
ficaram ali, cegos, sem perceberem nada.

97. Esta é uma situação muito grave e de-
vastadora que coloca em risco o futuro da Famí-
lia. Talvez não seja uma ameaça para o nosso fu-
turo hoje ou amanhã, mas mais dia menos dia vai
ser. Os pais que querem ser missionários e viver
por Jesus estarão incapacitados devido aos seus
filhos podres que serão uma vergonha para eles,
tanto em termos do seu testemunho como do
seu exemplo de vida como cristãos! Leiam o que
Papai disse em inúmeras Cartas! (Obs.: Vejam
“Educação (Sistema)” no Esfregão Nº1. Essa ca-
tegoria apresenta uma visão panorâmica do que
Papai pensa sobre escolas do Sistema.) Criar os
nossos filhos na doutrina e na admoestação do
Senhor é um princípio fundamental da Família!
Papai tinha a visão de que nossos filhos eram o
nosso futuro. Ele aprendeu isso por experiência
própria, como relatou em “O que É isso na Tua
Mão?”, e foi fiel em nos transmitir esse conceito.

98. No começo da Família o padrão era bem
claro: com poucas exceções, nós educávamos os
nossos filhos em casa. Hoje, porém, o Senhor
está lhes permitindo mais poder de decisão, e
com isso colocando-os à prova. Ele deu abertura
para mais opções, pois não os proibiu de fazer
certas coisas, como, por exemplo, trabalharem
fora, colocarem as crianças menores na escola,
as mais velhas obterem uma educação escolar no
Sistema, etc. Mas tudo isso está ligado a certas
condições e requisitos. Assim veríamos quem
iria obedecer e manter o padrão mais alto sim-
plesmente por amor e por convicção. Infelizmen-
te os resultados não têm sido muito bons.
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99. Segundo a Carta Magna, os nossos fi-
lhos têm o direito de receberem uma boa educa-
ção, e isso é responsabilidade dos pais! Nós não
somos contra a educação, pois ela é necessária
para os nossos jovens, e a Carta Magna contém
cláusulas e padrões bem definidos nesse senti-
do. (Veja “Educação Escolar e Regulamentos
Quanto a Horários”, págs. 242–245.) Não es-
tou dizendo com isso que não deveríamos pro-
porcionar uma boa educação aos nossos filhos,
pois precisam disso, é importante e deveria ser
uma prioridade!

100. Entendo que foi por essa razão que
muitos pais decidiram colocar os filhos na es-
cola, pois queriam lhes dar uma boa educação,
então a motivação foi certa. Eu com certeza não
estou querendo dizer que nossas crianças deve-
riam ser ignorantes ou que vocês deveriam ne-
gligenciar esse aspecto. Não é essa a mensagem
nesta BN. Mas vocês, pais, também têm a res-
ponsabilidade de treinarem os seus filhos espi-
ritualmente e protegê-los de coisas prejudiciais!
Nós não acreditamos em uma educação ímpia
num local ímpio, ministrada por professores se-
culares, freqüentemente na companhia de crian-
ças ímpias que ensinam ou transmitem mil e uma
atitudes e conceitos que vão contra nossas
crenças e modo de vida. E vocês pais, por outro
lado, não fazem nada ou não o suficiente para
resguardarem, cuidarem, pastorearem e fortale-
cerem espiritualmente os filhos depois de todo
esse fluxo de conhecimento negativo!

101. Existe uma mentalidade lamentável e
letárgica que já abrangeu muita gente. Os mem-
bros da Família, tanto adultos da primeira como
da segunda geração, olham ao seu redor e dão a
desculpa — para justificarem a sua falta de con-
vicção, desobediência descarada, falta de dedi-
cação e o fato de viverem exatamente como o res-
to das pessoas no mundo — de que “ah, todo o
mundo está fazendo isso”. Que idéia mais ridí-
cula e maluca! Só porque “todo o mundo está fa-
zendo” não significa que seja certo!

102. Pais, tenham peito! Tenham pelo me-
nos um pouco de convicção! Façam o que é me-
lhor para os seus filhos, mesmo que eles a prin-
cípio não entendam. Façam com a que a educa-
ção em casa seja algo legal! Façam os seus filhos
causarem inveja a todos os coitadinhos que pas-
sam o dia presos naquelas escolas enfadonhas,
abafadas e de baixo padrão, com professores
cansados e que não agüentam mais ficar ali dan-
do aula!

103. É claro que educar as crianças em
casa é o melhor! Já tivemos muitos anos para ex-
perimentarmos a liberdade que o Senhor nos
concedeu através da Carta Magna e da Carta “A
Educação dos Nossos Filhos”. Agora já ficou
mais do que provado que colocar nossos filhos
na escola e não investir tempo suficiente em pas-
toreá-los de modo a fortalecê-los é nocivo para a
sua vida espiritual. Está minando a fé deles e
destruindo o seu caráter!

104. Sendo assim, de agora em diante Pe-
ter e eu queremos informar a todos que nós não
concordarmos em colocar nossos filhos na es-
cola. Não consideramos frutífero e na nossa opi-
nião está fazendo mais mal do que bem! A maio-
ria dos pais já mostrou que não está disposto ou
não tem condições de cumprir a sua parte do tra-
to e dispensar aos seus filhos um maior cuidado
espiritual e treinamento na Palavra como eles
precisam. O fato das crianças freqüentarem uma
escola as está prejudicando muito mais do que
ajudando!

105. Se quiserem colocar os seus filhos na
escola, vão ter que provar que estão obedecendo
as condições estabelecidas em “A Educação dos
Nossos Filhos”. E os seus filhos vão ter que ser
um exemplo vivo disso, caso contrário, na minha
opinião terão deixado de cumprir a vontade su-
prema do Senhor, desapontando-O e falhando
aos seus filhos!

106. Quando eu estava trabalhando nesta
Carta quis ter certeza de que estava dizendo a
coisa certa. Eu estava bem convencida e só ob-
servando o fruto dessa moda de colocar as cri-
anças na escola, tudo isso era óbvio. Aparente-
mente estava bem claro e já recebemos muitas
cartas sobre o assunto nestes últimos anos, mas
eu só queria ter certeza de que não estava tendo
uma reação exagerada. Pedi ao Senhor mais uma
confirmação e Ele deu uma de lascar, mais do que
eu esperava!

107. (Jesus fala:) Podem ter certeza que es-
tou zangadíssimo com essa situação! Estou fu-
rioso! Vocês nem imaginam como fico bravo
quando vejo esses Meus queridinhos, esses be-
bezinhos, as Minhas preciosas obras de amor,
sendo educados por pessoas totalmente estra-
nhas. E ficam ali sem os pais para os observarem
e orarem por eles, sem pastores que cuidem de
suas almas e não só de sua educação escolar!
Nada justifica essa situação! Isso é indolência
por parte dos pais, dureza de coração que se
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pode comparar até a abuso de menores.
108. É claro que o Sistema não considera o

seu ensino escolar abusivo, porque está dentro
das suas metas, padrões e programa. Eles já le-
varam a maioria dos pais a um estado tal de en-
torpecimento espiritual que eles ficaram tão em-
botados que nem se preocupam com o fato de
seus filhos ficarem sob os cuidados de pessoas
que nem conhecem. Alguns professores são te-
mentes a Deus, mas também existem os ateus, os
homossexuais, os pervertidos, os letárgicos, os
covardes, os autômatos, e muitos simplesmente
cansados, enfadados e cheios desse serviço!

109. O sistema de educação escolar é total-
mente aceitável no Sistema porque ensina às
crianças o que elas precisam aprender para se-
rem boas sistemáticas! Claro que existem recla-
mações, divergências e coisas ofensivas entre
um país e outro, mas não é nada em comparação
com os milhões de pais que sujeitam os seus fi-
lhos a esses horrores. A maioria deles vê os ou-
tros que estão sacrificando os seus filhos no al-
tar da educação no Sistema e nem percebem o
perigo. Eles estão dormindo, estão com um falso
senso de segurança. Pelo menos alguns estão
começando a acordar devido ao grau de violên-
cia nas escolas, mas a maioria é cega e está dor-
mindo. Eles nem percebem que os seus filhos es-
tão sofrendo lavagem cerebral e sendo extirpa-
dos de toda a consciência religiosa!

110. Mas os filhos de David não têm descul-
pa! Vocês têm a Palavra há mais de 25 anos. Des-
de o início, David desmascarou os males do sis-
tema escolar, e de lá pra cá só piorou. Ficou mui-
to, muito pior! Vocês nem imaginam como é peri-
goso. É a mesma coisa que jogarem os seus fi-
lhos no fogo do Inferno, porque espiritualmente
é isso o que eles vão sofrer. Aquelas malditas es-
colas são o berço do ateísmo, da mentira, da in-
credulidade, do materialismo, do homossexualis-
mo, de perversões e de tudo que vocês, se forem
pais responsáveis, gostariam de poupar os seus
filhos!

111. No mundo eles fazem um escarcéu por
causa de abuso de menores! “Precisamos prote-
ger nossas crianças do abuso!” Mas essas pes-
soas no mundo nem vêem a maneira como os
seus filhos sofrem abuso espiritual, emocional e
às vezes até físico nas ímpias escolas do Siste-
ma. E quando vocês, Minha Família, jogam os
seus filhos sob os cuidados de pessoas que nem
conhecem, e deixam de pastoreá-los, limpá-los e
orientá-los, também estão abusando de meno-

res. Para Mim isso é abuso, e vocês vão prestar
contas a Mim!

112. Se estão letárgicos demais para per-
ceberem os seus pecados hoje, um dia entende-
rão e chorarão! Vocês vão ver que tudo o que
acharam que ganharam ao largarem sua respon-
sabilidade como educadores cristãos dos seus
filhos será apenas palha! (Fim da mensagem de
Jesus.)

113. (Mamãe:) Perguntei ao Senhor se Pe-
ter e eu estávamos com a visão certa ao dizer-
mos que quase todos os pais CM cujos filhos
estão estudando em escolas do Sistema neste
momento estão fora da vontade suprema de
Deus porque falharam nas responsabilidades li-
gadas a essa decisão. Ele disse:

114. (Jesus fala:) Absolutamente! A razão é
porque eles não estão obedecendo, não estão se-
guindo o que foi estipulado como sua responsa-
bilidade caso tomassem essa decisão. Eles caí-
ram no sono espiritualmente, tornaram-se negli-
gentes, e isso é apenas o princípio das dores. Se
não cortarem isso agora, esses problemas com
as crianças vão se espalhar como vocês nunca
viram. (Fim da mensagem de Jesus.)

115. (Mamãe:) Não foi um erro darmos na
Carta Magna a opção das pessoas colocarem
seus filhos na escola. Precisávamos de alguma
forma nos certificarmos de que nossas crianças
estavam recebendo uma educação adequada.
Se os pais não tivessem condições de educá-
los da forma certa em casa, então precisavam
de outra opção. Quando a Carta entrou em vi-
gor vocês entraram numa época muito atribula-
da. Muitos tiveram que assumir responsabilida-
de completa pela educação dos filhos em vez de
eles estudarem em “grupos”. Entende-se que
muitos precisavam de ajuda então optaram por
colocar os filhos na escola. Não era um proble-
ma necessariamente, pois concordamos que é
extremamente importante os seus filhos recebe-
rem uma educação adequada. O problema é que
vocês deixaram de cumprir as suas responsabi-
lidades de pastorearem os seus filhos espiritu-
almente, e é por isso que o Senhor e nós esta-
mos chateados. É ótimo quererem que os seus
filhos recebam uma boa educação! Logicamen-
te nós estamos de acordo! Mas os problemas
surgiram porque vocês não cumpriram todas as
condições claramente estipuladas na Carta “A
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Educação dos Nossos Filhos”.
116. Estou orando fervorosamente para que

entendam que essa desobediência, o fato de co-
locarem seus filhos numa escola e não fazerem
a sua parte, é uma transigência nas suas con-
vicções, e por aí vai. Começa assim, depois nin-
guém corrige mais as crianças, elas ficam assis-
tindo TV, inclusive mil e um tipos de programas
ruins e violentos, comendo um monte de porca-
ria, e o padrão vai baixando e baixando até su-
mir! Tudo isso é transigência. É uma concessão
que não só prejudica vocês, mas também os
seus filhos!

117. Peter e eu não vamos modificar a Car-
ta Magna e proibir que famílias CM coloquem
seus filhos na escola. Ainda haverá essa opção.
É claro que o que estou dizendo é que o conse-
lho dado na Carta “A Educação dos Nossos Fi-
lhos” vai ter que ser seguido. Se depois de lerem
esta BN decidirem colocar ou deixar seus filhos
continuarem numa escola, vão ter que estar dis-
postos a despender mais tempo para proporcio-
nar-lhes um estudo da Palavra e fortalecê-los es-
piritualmente. Não podem abrir mão dessa res-
ponsabilidade.

118. Depois de considerarmos as informa-
ções recebidas durante muito tempo e pedirmos
confirmação ao Senhor, chegamos à conclusão
que a maioria dos pais CM que não ensinam os
filhos em casa não estão na vontade suprema do
Senhor. Não porque seja errado colocar os seus
filhos na escola do Sistema, mas porque não es-
tão ministrando a eles espiritualmente e nem
obedecendo! O Senhor e nós ficamos muito cha-
teados com isso! Eu estou zangada. Fico muito
triste ao pensar nas conseqüências devastado-
ras que terão nas mãos daqui a um tempo. Os
anos mais importantes e mais eficazes na educa-
ção dos seus filhos terão se passado e vocês se
lamentarão, e não poderão culpar a ninguém a
não ser si mesmos!

119. É uma coisa colocar os filhos na escola
por um tempo para eles aprenderem a língua do
país, serem um bom testemunho e testemunha-
rem de uma forma mais profunda. Nas circuns-
tâncias certas e se o Senhor confirmasse, isso
seria uma opção e uma razão para aproveitarem a
cláusula da Carta Magna que permite que crian-
ças estudem fora de casa. Mas mesmo nesse
caso, os pais ainda precisariam fazer a sua parte
e pastorearem adequadamente os filhos. Ainda
precisariam obedecer às diretrizes da Carta “A
Educação dos Nossos Filhos”, porque se não o

fizerem — mesmo tendo uma boa razão para co-
locarem seus filhos numa escola, mesmo que
seja para aprenderem a língua — eles serão pre-
judicados e contaminados espiritualmente.

Fomentar a educação superior
vai contra as metas de vida

de um membro da Carta
120. Existe também uma nova tendência pe-

rigosa entre os jovens mais velhos de quererem
educação superior (cursar faculdade ou univer-
sidade). Uma coisa é fazerem um ou dois cursos,
ou tirarem um certificado de conclusão do se-
gundo grau, mas fazer faculdade é uma perda de
tempo e vai contra as metas do nosso movimen-
to e modo de vida para o Senhor! Fomentar edu-
cação superior para os nossos jovens nunca foi
meta de vida de um membro da Carta. Como al-
guém vai ser missionário a tempo integral se é
estudante a tempo integral?! É claro que não dá!

121. Pais, se os seus filhos mais velhos qui-
serem fazer um curso superior, tudo bem. Se
optarem por um estilo de vida independente e
não quiserem ser missionários, a decisão é de-
les! Se já tiverem idade para viverem sozinhos,
quiserem fazer faculdade, terem uma outra pro-
fissão e não servirem o Senhor, por favor, ajude-
os a se estabelecerem fora do seu Lar. Lá pode-
rão estudar e lutar pelas suas metas sem guiarem
todas as outras crianças e jovens no Lar nessa
mesma direção.

122. A Carta Magna permite que alguém
que não seja CM more num Lar CM não para os
filhos mais velhos ficarem morando ali indefi-
nidamente, sendo um mau exemplo para seus ir-
mãos menores. A idéia era que a situação fosse
temporária para os pais não terem que sair do Lar
ou passarem à categoria FM enquanto arranja-
vam um lugar para o filho mais velho que por aca-
so não queira estar na Família.

123. E vocês, jovens, se quiserem uma edu-
cação superior, um diploma, uma profissão que
não seja a de missionário, tudo bem. Metam
bronca! Mas tenham brio, ajam de todo o cora-
ção. Arranjem um apartamento e se estabeleçam
no Sistema, dedicando-se ao seu trabalho e aos
estudos. Não fiquem enrolando no Lar, fazendo
o que bem entendem, e escandalizando e con-
fundindo os seus irmãos menores! Construam
uma vida fora do Lar! Pelo amor de Deus, em
tudo quanto é canto do mundo os jovens fazem
isso! Existem milhões de jovens que trabalham e
estudam. Eles nem pensariam em morar com os
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pais. Querem ser independentes, e vocês deve-
riam agir assim também! Levem embora do Lar o
seu estudo secular e metas que fogem à visão da
vida missionária. Façam isso pelo menos por
amor aos seus irmãozinhos!

124. Um dos COs comentou:

125. (CO:) Uma coisa que eu considero
talvez até mais perigosa e uma concessão
ainda maior do que trabalhar fora é estu-
dar no Sistema. Eu acho que esse interes-
se por educação superior que surgiu entre
os jovens para aumentar a sua auto-esti-
ma, e também o fato de alguns adultos da
primeira geração desejarem que os filhos
façam um curso superior são coisas muito
prejudiciais ao nosso modo de vida e con-
vicções.

126. Tenho observado essa tendência e
acho que está nos prejudicando bastante.
Eu não sou contra a pessoa ter uma edu-
cação escolar, mas acredito piamente que
a educação que damos aos nossos filhos
é a melhor que poderíamos lhes dar. (Eu
sei que ultimamente muitos negligencia-
ram bastante este aspecto e precisam vol-
tar ao nosso padrão.)

127. Uma prova disso é que, quando mi-
nhas três filhas, e também a irmã da mi-
nha esposa, além de muitas outras pes-
soas que conheço, saíram da Família, es-
tavam muito bem preparadas para enfren-
tarem o Sistema com a educação que ti-
nham recebido. É bem verdade que não ti-
nham um certificado de conclusão do se-
gundo grau, mas isso não foi um empeci-
lho de forma alguma, pois agora todas ti-
raram este diploma e estão fazendo facul-
dade, ou cursos superiores pela Internet,
ou algo assim.

128. Mas devido à pressão que muitos
pais recebem dos filhos para terem uma
educação melhor, muitos estão recorren-
do às escolas do Sistema. Essa decisão
está prejudicando muitíssimo a sua fé e
afetando os irmãos menores.

129. Acho que se seguíssemos de ver-
dade os currículos que temos no CCHB,
CVC, e em outros cursos promovidos pela
Família, nossos jovens teriam mais co-
nhecimento do que o necessário para te-
rem uma vida bem-sucedida — na Família
ou fora da Família. Acho que o conselho de

Papai sobre as qualidades que a maioria
dos empregadores procura nas pessoas
vai bem além de um montão de diplomas.
Eles querem qualidades como por exem-
plo fidelidade, honestidade, lealdade e di-
ligência — e tudo isso faz parte do treina-
mento que nossos filhos recebem e são
coisas nas quais nos saímos melhor do
que muita gente.

130. Mas o que me preocupa é o fato de
muitos Lares estarem colocando as crian-
ças na escola. Na minha opinião, isso está
nos afetando muito negativamente no ge-
ral. Sei que algumas pessoas já disseram
que precisamos preparar nossas crianças
para o Sistema, pois algumas delas talvez
decidam não seguir nossos passos. É ver-
dade, e concordo, mas ainda acho que não
existe educação melhor do que a que lhes
damos.  “Quanto amo a Tua lei! É a minha
meditação, todo o dia! Os Teus manda-
mentos me fazem mais sábio que os
meus inimigos; porque, aqueles, eu os te-
nho sempre comigo. Compreendo mais
do que todos os meus mestres, porque
medito nos Teus testemunhos. Sou mais
prudente que os idosos, porque guardo os
Teus preceitos” (Salmo 119:97–100). (Fim
dos comentários do CO.)

131. (Mamãe:) Antes de prosseguirmos,
quero acrescentar algo sobre o fato de nossos
jovens da Família obterem qualificações que são
muito valorizadas pelo Sistema. O conceito que
fazemos de nós mesmos e a maneira como nos
relacionamos e trabalhamos com as pessoas são
denominados “inteligência emocional”. Segue-
se um trecho de um artigo intitulado “O Segredo
Para Ser Eficiente em Dobro no Serviço — Infor-
mações Internas do Renomado Psicólogo Dani-
el Goleman, Ph.D.”

Não importa o tipo de emprego que te-
nha, o seu quociente de inteligência (QI)
afeta no máximo 25% do seu desempe-
nho. A sua inteligência emocional — como
você trata as pessoas e como se relaciona
com elas, e o quanto se conhece — cobre
grande parte dos outros 75%. Para atingir
o nível mais alto de competência no servi-
ço, você precisa saber administrar as suas
emoções. Precisa também adquirir uma
boa percepção da maneira como os ou-
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tros pensam e o que precisam.
Analisando informações internas de

121 empresas, constatei que a inteligência
emocional é duas vezes mais importante
para um desempenho notável do que o QI
e o conhecimento técnico da pessoa.
Quanto mais alto o cargo, mais vital se tor-
nava o nível de inteligência emocional, que
era responsável por quase 90% do êxito
das pessoas em cargos de alta liderança.
Percebi que aquelas com um alto grau de
inteligência emocional possuíam as quali-
dades necessárias para inspirar, guiar e
persuadir outros a seguirem-nas. (Fim do
trecho do artigo.)

A opinião do Senhor
sobre educação secular

132. (Mamãe:) A questão da educação secu-
lar e educação superior já foi abrangida nas
BNs “Questões”. Detesto ter que repetir tudo
outra vez, mas quero deixar bem claro, para to-
dos saberem, qual a opinião do Senhor sobre
isso, para vocês estarem bem cientes quando O
buscarem no dia internacional de oração e jejum!
O conselho na próxima mensagem aplica-se a cri-
anças e jovens de todas as idades. Não vou fa-
zer mais nenhum comentário, pois acredito que
já deixei bem claro a minha opinião. O Senhor
também não podia ser mais claro. Fica por sua
conta aceitar, acreditar e obedecer!

133. (Jesus fala:) A educação secular é o
início da formação para ser um sistemático. É
com ela que começa o processo de se tornar um
planóide.

134. No mundo atual, não importa a sua ati-
vidade, é preciso ter uma educação adequada.
Quer você vá ser um missionário ou um Super
Sistemático, precisa saber certas coisas. O ideal
para a Família e para qualquer cristão que queira
proteger os seus filhos e jovens das influências
daninhas da sociedade mundana ainda é, claro,
eles terem aulas em casa, ministradas pelos pais
ou por pessoas que tenham as mesmas fortes
convicções que os pais. Mas se os pais não ti-
verem condições de suprir uma educação bási-
ca, em alguns casos é preciso uma ajuda. Essa
ajuda pode ser na forma de aulas numa escola
ou com um professor particular. Esses casos, po-
rém, deveriam ser uma exceção ou em raras cir-
cunstâncias. E ficaria por conta dos pais supri-
rem a orientação espiritual necessária para con-

trabalançar a influência negativa do Sistema.
135. São muitos os problemas com educa-

ção secular. Não precisam que seja Eu a lhes di-
zer isso. Vocês só precisam olhar ao seu redor.
Leiam as notícias, ouçam o que milhões de pes-
soas que ensinam os filhos em casa estão dizen-
do. Todo o mundo sabe que hoje em dia as esco-
las estão se tornando locais perigosos e que não
se pode ficar sossegado com um filho nesse tipo
de ambiente. E isso referindo-se principalmente
à segurança física e à qualidade da educação —
acadêmica e moral — que o sistema secular pro-
vê e cuja decadência já vem de anos. Esse é o
fator mais preocupante para o mundo quando o
assunto é o sistema de educação.

136. Mas no caso da Família, dos filhos da-
queles que são os Meus soldados do Tempo do
Fim, os chamados para fora, os perigos nas es-
colas são ainda maiores e mais sérios. Em mui-
tos casos, ao colocarem os seus filhos nos “ca-
dinhos de raças e valores” em que muitas esco-
las se tornaram, não só os fazem correr riscos fí-
sicos e emocionais, mas o que é muito pior, colo-
cam a fé deles —nas crenças da Família e até no
básico do cristianismo — em grande perigo. As
escolas nos EUA e em certas partes da Europa
nesse sentido talvez já estejam bem piores do
que em outras partes do mundo. – Principalmen-
te em comparação com o Terceiro Mundo, onde
as pessoas ainda têm uma criação e uma herança
cristãs.

137. Ao conquistar o controle sobre os rei-
nos e governos do mundo, Satanás também ad-
quiriu controle sobre a maioria, se não que to-
dos, os sistemas de educação As coisas que en-
sinam às crianças nesse ambiente vão bem além
da simples alfabetização e do conhecimento ne-
cessário. Elas aprendem essas coisas, mas tam-
bém “aprendem” muito mais, coisas que seria
muito melhor nunca terem aprendido. Primeiro,
aprendem a admirar o Sistema, a exaltar a mente
humana e a força interior. Esses conceitos são
totalmente contrários à maneira como o Meu Es-
pírito age, pois ele ensina dependência de Mim e
humildade.

138. A essência do sistema de educação é o
orgulho; é querer ser intelectual, superior e
auto-suficiente. É obter prestígio, desenvolver
aptidões e a mente para melhorar a sua vida, ga-
nhar mais dinheiro e adquirir mais coisas para si
e para a sua família. Você talvez discorde dizen-
do que tudo o que ele ensina pode ser utilizado
para o bem. É verdade, isso acontece algumas
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vezes. Mas não elimina o fato de que o sistema
educacional do mundo possui uma forte raiz de
mundanismo e de raciocínio carnal, algo pode-
roso e influente que, se você for educado no sis-
tema, vai afetá-lo.

139. Eu já os admoestei a criarem os seus
filhos “na doutrina e na admoestação do Se-
nhor”, e a transmitirem-lhes a luz das grandes
verdades que lhes foram dadas pelo Meu profeta
David. Mas quando entregam os seus filhos aos
sistemas de educação do mundo, estão colocan-
do as suas mentes e corações tão moldáveis nas
mãos de Mamom, de Moloque, daquele que rege
os governos do mundo e que tem por objetivo
devorar todas as presas fáceis. — E os seus fi-
lhos são presas fáceis. Aqui estou Me referindo
tanto aos mais novos como aos adolescentes e
jovens adultos — jovens de qualquer idade.

140. Os menores em alguns aspectos pare-
cem estar mais protegidos das fortes influênci-
as negativas que minam a sua fé, porque estão
aprendendo coisas básicas. A mente deles ainda
está limpinha e eles têm uma fé simples. Não
questionam muito e pelo jeito são menos afeta-
dos pela mente carnal, por dúvidas ou por um
modo de pensar mundano. Mas por outro lado,
pelo fato de serem simples e estarem com a men-
te limpa, ficam até mais suscetíveis às sutis influ-
ências do mal. Pelo fato de ainda não terem de-
senvolvido a faculdade de discernir ou ainda não
terem arraigado a sua fé, a sua força espiritual e
fé podem ser facilmente minadas. — Talvez não
por uma dúvida descarada ou falsos ensinamen-
tos, mas só pela ausência de espiritualidade e fé
no ambiente em que estudam.

141. E o que é pior, em alguns lugares, as
crianças desde pequenininhas aprendem coisas
que afrontam os Meus padrões, como a evolução,
aceitar o homossexualismo, e mais. Até mesmo
numa escola particular ou supostamente cristã
onde essas coisas talvez não estejam no currí-
culo e não sejam ensinadas abertamente, podem
ter certeza que os seus filhos vão conhecer pes-
soas incrédulas —professores ou outros alunos
— que vão corroer a fé deles através de suas pa-
lavras e atos.

142. Tudo isso vocês já sabem. Vocês já têm
conhecimento dos males do Sistema e principal-
mente do sistema de educação. Mas ainda não
entenderam completamente a quantidade de in-
fluências mundanas, de concessões e de coisas
que enfraquecem a fé que entraram no seu meio
através da suposta “educação”.

143. Um dos aspectos mais fortes dessa
mentalidade transigente e mente carnal é a ati-
tude que muitos jovens têm em relação à educa-
ção. De alguma forma eles foram persuadidos de
que precisam estudar mais além do básico. Al-
guns precisam de ensino especializado ou de
treinamento em um certo campo por causa do seu
ministério para Mim. Em algumas ocasiões Eu até
incentivo as pessoas a fazerem certos cursos ou
terem umas aulas para aprenderem algo que pre-
cisam aprender. No entanto, declaro agora, para
todos saberem, que sou contra a “educação su-
perior”. E é muito perigoso o fato de tantos jo-
vens na Família desejarem fazer um curso supe-
rior.

144. É compreensível a pessoa querer ou
desejar aprender mais e desenvolver mais os
seus talentos. Mas infelizmente, a educação su-
perior geralmente não faz isso. A educação su-
perior é uma ferramenta de precisão nas mãos de
Satanás. Ele a utiliza para ludibriar as massas,
para confundir a mente e o coração dos jovens
que se sujeitam a ela. A raiz disso é o orgulho,
esse é o âmago do problema, e é totalmente con-
tra as verdades transmitidas pelo Meu Espírito.

145. A essência de todo esse aprendizado é
que o homem é deus, que a mente é a maior força
que existe, e que a verdade é relativa. Quando
você analisa bem o que está sendo ensinado em
quase cada disciplina, é isso, é o homem se exal-
tando e Me excluindo. E, como a Minha Palavra
diz, quando as pessoas não Me incluem no seu
conhecimento, tornam-se réprobas — sem cons-
ciência, sem convicção e sem fé. É um dos mais
altos graus de transigência em relação ao que é
verdadeiro. É um espírito que não pode existir no
Meu exército do Tempo do Fim.

146. As pessoas que insistem em fazer cur-
so superior estão abandonando a Família no es-
pírito. Mesmo que continuem num Lar, achando
que ainda querem Me servir, e mesmo que sejam
sinceras nessa meta, elas vão abrir concessões
no espírito. Sua mente vai ser prejudicada. Elas
não vão continuar como discípulos segundo a
Carta Magna por muito tempo. Com certeza no
espírito não vão, e na maioria dos casos, tam-
pouco fisicamente. É apenas uma questão de
tempo até os gases enganosos e ilusórios do Ini-
migo penetrarem em seu espírito através dessa
brecha.

147. Fazer um curso superior é como abrir
deliberadamente na sua mente um canal para as
vozes do mundo e do submundo, é o mesmo que
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convidá-las para entrar. É o mesmo que mandá-
las entrar e dizer-lhes para ficarem à vontade no
seu coração e no seu espírito.

148. É uma grave brecha no espírito e um
assunto que não pode ser levado na brincadeira,
mas infelizmente, muitas vezes é assim que as
pessoas agem. Acham que é algo bem “inocen-
te” ou “razoável”, algo “compreensível”. Acham
que vai incentivar os jovens, aumentar a sua
auto-estima e autoconfiança, evitar que se sin-
tam inferiores e proporcionar-lhes conhecimen-
tos úteis. Bem, não tem problema algum querer
incentivar ou aumentar a auto-estima, e todos
precisam se sentir um pouco confiantes para po-
derem viver. No entanto, essa mentalidade de
permitir ou até de fomentar educação secular por
esses motivos é basicamente furada. É uma men-
talidade do avesso e distorcida.

149. A verdade é que aprender o que precisa
e ter um bom alicerce educacional básico, bem
como desenvolver suas aptidões em certas áre-
as importantes, lhe dá a auto-estima e a autocon-
fiança necessárias. Mas sujeitar-se a um currícu-
lo escolar totalmente mundano é como procurar
comida na lata de lixo porque sabe que ainda tem
umas coisinhas que prestam ali dentro! Talvez
haja, mas existem outras maneiras de obtê-las!

150. E também a questão de “precisar” de
um curso superior é errada, porque na realida-
de você não precisa. Deixar-se convencer de que
precisa é deixar o Inimigo colocá-lo dentro de
uma gaiola, na armadilha onde ele colocou gran-
de parte do Sistema. Deveriam ficar firmes na li-
berdade que lhes dei, em vez de embaraçarem-se
com esse pesado jugo de servidão. São muitas
as pessoas no mundo que estão totalmente con-
vencidas de que precisam disto ou daquilo para
serem felizes, para se sentirem realizadas ou sa-
tisfeitas. Mas a verdade é que não precisam! E
não só isso, mas educação, dinheiro, glória e po-
der nunca deram felicidade nem satisfação a nin-
guém.

151. Tenham também em mente que quando
os chamei para serem Meus discípulos, não foi
para uma vida de auto-aprimoramento ou para
encontrarem ou criarem um estilo de vida que
seria o “ideal”. Eu os chamei para pegarem a
sua cruz e Me seguirem. Eu os chamei para se-
rem pescadores de homens e fazerem discípulos
de todas as nações. Se nesse processo a sua
auto-estima estiver bem, ótimo, se não, podem
Me pedir ânimo e procurar atividades nas quais
se saem bem ou sentem-se satisfeitos fazendo.

Não precisam ir para o Sistema nem para o siste-
ma de ensino do mundo para terem isso!

152. Os Meus jovens que buscam esse tipo
de instrução, principalmente se ainda não fo-
rem maiores de idade, talvez sintam que não têm
base para tomarem a decisão de renunciarem a
tudo — inclusive a educação escolar no Siste-
ma que desejam — para Me seguirem. Mas os
pais e pastores precisam ajudar esses jovens a
verem a verdade e a luz. Para serem Meus discí-
pulos e membros segundo a Carta Magna, preci-
sam renunciar a esse interesse, que é uma atra-
ção que o Sistema e o Inimigo exercem sobre vo-
cês. Precisam entregar essa situação nas Mi-
nhas mãos.

153. Segundo a Carta Magna é permitido
freqüentar uma escola ou ter aulas fora de casa.
Essa abertura existe para casos onde essas ex-
ceções são necessárias. Se você por acaso não
estudou o necessário quando era menor, pelo
amor de Deus, estude! Adquira livros ou um pro-
fessor particular, ou matricule-se em algum cur-
so e aprenda. Ou se por motivos legais ou algu-
ma outra razão justificada, precisar fazer uma ou
duas provas para obter um certificado daquilo
que já estudou, talvez até para poder ensinar os
seus próprios filhos em casa, então faça tais pro-
vas. Mas é bem diferente do que simplesmente
querer fazer um curso superior para “se sentir va-
lorizado”, para ser mais “sábio nas coisas do
mundo” ou para ter mais “conhecimento”. Se re-
almente quer ser Meu discípulo, então parte dis-
so é ser como os Meus primeiros discípulos, que
renunciaram a tudo e Me seguiram.

154. Eu nunca disse que Me seguir ou re-
nunciar a tudo não custa nada! Alguns de vocês
não tiveram que renunciar a nada quando eram
mais jovens, pois viviam da renúncia de outros.
Não sabem o que é possuir um monte de coisas
ou estar apegado aos seus pertences. Mas acre-
ditem no que digo: sorte sua. Muitos de vocês,
porém, têm uma mente brilhante e sucumbiram às
tentações de Satanás. Ele quer persuadi-los a
deixar a vocação que lhes dei para aprimorarem
suas mentes e criarem mais oportunidades para
si mesmos.

155. Nesse caso, o que precisam “renunci-
ar” não são as coisas que possuem, mas sim o
desejo de possuí-las. Sejamos francos, se você
realmente é um discípulo que tem por meta Me
servir, de que outras “oportunidades” precisa?
Por que as quer? Se for para ter onde “se apoiar”
ou uma “saída” quando não quiser mais ficar na
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Pelo amor de Deus e por amor a si
mesmos, se querem ser Meus

discípulos, afastem-se da educação
superior! Corram como se estivessem

sendo perseguidos pela peste bubônica,
porque no espírito é o que

está acontecendo!

Família, e assim poder construir uma boa vida e
ganhar um monte de dinheiro quando isso acon-
tecer, o que está esperando? Por que não vai em-
bora e faz isso agora? Eu sei que em muitos ca-
sos, vocês têm sido sinceros, só que estão sin-
ceramente enganados. Estão realmente acredi-
tando que uma educação superior os ajudaria a
Me servir melhor. Mas vou fazer uma declaração
oficial aqui: isso não é verdade.

156. Obter uma educação no Sistema não é
para o seu bem, é para o bem do Sistema. Ele está
cevando a juventude para mais tarde oferecê-la
como sacrifício a Moloque, de modo a manter ar-
dendo a sua fornalha capitalista de
produção de dinheiro e de uma
esfera egoísta. Sem um fluxo
constante de jovens bem
preparados, inteligentes,
mas que sofreram lavagem
cerebral para manterem os
mercados, os sistemáticos
planóides e egoístas even-
tualmente perderiam o seu
modo de vida tão valoriza-
do que só beneficia a eles
mesmos. Por isso o Inimigo
continua fazendo lavagem
cerebral, ou melhor, “sujei-
ra cerebral” nos jovens e
nas pessoas mais velhas no
mundo todo. Ele quer con-
vencê-las a entregarem
seus filhos para alimenta-
rem o sistema de educação,
começando assim e depois
consumando o processo
de torná-los completamen-
te planóides.

157. O Diabo quer que
todos vocês sejam fontes de
energia para alimentar o
seu Sistema. Ele não se im-
porta com vocês. Com cer-
teza não está nem aí para a
sua “auto-estima”. Ele não
se importa se vão obter êxi-
to na sua carreira ou não. Só
quer sugá-los cada vez
mais para o seu Sistema e
continuar a alimentar o seu
monstro, para ter sempre
lenha para o seu alto-forno.

158. Se querem saber

a verdade, a educação superior é exatamente
isso. Pelo amor de Deus e por amor a si mesmos,
se querem ser Meus discípulos, afastem-se o má-
ximo possível da educação superior! Corram
como se estivessem sendo perseguidos pela
peste bubônica, porque no espírito é o que está
acontecendo. Se submergirem-se nisso, prova-
velmente morrerão espiritualmente.

159. Alguns jovens talvez se perguntem:
“Se o sistema de educação é tão ruim, nocivo ou
espiritualmente fatal, como é que os nossos pais
conseguiram passar 12 anos ou mais ali dentro
e saírem de lá bem? Não só saíram numa boa,
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mas são muito dedicados ao Senhor e bem anti-
Sistema”. A verdade é que Eu chamei a geração
dos seus pais para abandonarem isso, e eles se-
guiram com o maior prazer porque já estavam far-
tos do Sistema e começaram a detestar tudo aqui-
lo. Eu lhes pedi para abandoná-lo e eles obede-
ceram. Para alguns foi mais difícil, porque tinham
sido condicionados que aquilo era imprescindí-
vel, que não poderiam viver sem isso. Outros o
abandonaram, mas por muitos anos e até hoje,
têm travado batalhas contra os tentáculos da
mentalidade mundana que se desenvolveu den-
tro deles nos muitos anos em que freqüentaram
uma escola do Sistema.

160. Vejam também que a educação que a
geração anterior recebeu, apesar de ter sido
mundana e ímpia por natureza, não era tão aber-
tamente anti-Deus ou anti-verdade como a de
hoje em dia. Nos países do primeiro mundo ain-
da existia uma forte tendência cristã e pelo me-
nos uma certa consciência quanto a um padrão
moral. Hoje em dia em muitas nações isso prati-
camente desapareceu.

161. Entendam também que a maioria dos
seus pais não terminou a faculdade; alguns nem
concluíram o segundo grau. Eles tiveram o ensi-
no fundamental e secundário mas muitos não fi-
zeram curso superior. E ouso dizer que não vão
encontrar muitos que tenham se arrependido dis-
so. Dentre aqueles que concluíram algum curso
superior, ouso dizer que a maioria vai dizer que
não fez diferença nenhuma. Não precisam en-
cher a cabeça com abobrinha para poderem Me
servir. Com certeza não precisam jogar fora anos
e anos da sua vida — que poderiam ser os mais
produtivos e frutíferos no seu serviço a Mim —
para fazerem um curso superior.

162. (Jesus fala:) Apesar de algumas
pessoas terem feito um curso superior an-
tes de entrarem na Família e aparentemen-
te serem muito úteis por causa disso, fui Eu
quem lhes dei os dons e talentos que têm.
Eu usaria essas pessoas mesmo sem um cur-
so superior, conquanto entregassem esses
talentos a Mim. Na maioria dos casos as
pessoas que fizeram faculdade tiveram que
“desaprender” a maior parte do que apren-
deram no Sistema. O testemunho pessoal
dessas pessoas mostra que toda aquela
abobrinha da faculdade não as ajudou mui-
to, pelo contrário, elas são o que são hoje

devido às experiências que tiveram, ao fato
de Me seguirem, de serem autodidatas e de
aprenderem a Me deixar guiar. Uma avalia-
ção imparcial revelaria que a faculdade ser-
viu para lhes ensinar mais o que não faze-
rem, e no geral foi um desperdício de tempo,
de energia e de recursos.

163. Nessa época de grande desenvol-
vimento tecnológico, Eu tenho condições de
ensinar e treinar todos vocês no que preci-
sarem aprender, pois os Meus caminhos e
sabedoria excedem os do homem moderno.
A verdade é que se dedicarem toda a sua for-
ça, tempo e energia a Me deixar guiá-los e
treiná-los, Eu o farei. (Fim da mensagem de
Jesus.)

164. Tudo se resume ao fato de que “aquele
que não renuncia a tudo quanto tem não pode ser
Meu discípulo”. É bem simples: qualquer coisa
que considerar mais importante do que Eu ou do
que Me seguir, é errada e desnecessária. É bem
simples. Se para você é tão importante fazer uma
faculdade a ponto de querer deixar de Me servir,
mesmo que só por um tempo, então a sua dedi-
cação deixa a desejar. Mesmo que diga que ain-
da está na Família e teoricamente esteja Me ser-
vindo, se cada dia vai passar um terço, ou meta-
de do seu tempo ou mais, estudando e adquirin-
do conhecimentos, então na realidade não está
Me servindo, e lhe falta dedicação.

165. Se quer Me servir, então Me sirva!
Não se deixe afundar no lamaçal da educação no
Sistema. É hora de abandonar esses pesos, es-
sas coisas mundanas, e Me seguir de coração. É
hora de renovar as suas convicções, “sair do
meio deles e apartar-se”.

166. Não se permita ser sugado pelo siste-
ma mundano de educação; não se sujeite às suas
táticas destruidoras da fé. Se fizer isso desperdi-
çará preciosos dias, meses ou anos que poderia
estar Me servindo, desperdiçará sua força espi-
ritual, e no final vai se arrepender. Existe o po-
tencial de isso arruinar o seu serviço a Mim, e
pode ser bem sutil e rápido. Talvez pareça uma
praia com areia branquinha, mas na realidade é
uma armadilha, é areia movediça! Você talvez
pense que vai entrar em águas lindas, límpidas e
profundas, mas o Inimigo vai se certificar de que
você nunca chega lá, que fica preso, se arrastan-
do só no rasinho, morrendo de sede.

167. Se quer Me servir, não deixe isso acon-
tecer com você. Venha à Minha fonte de água
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viva. Não faço promessas vãs. Tenho a verdade,
o conhecimento que vale e respostas às suas
perguntas. Ofereço as únicas águas que podem
realmente matar a sua sede. (Fim da mensagem
de Jesus.)

Onde estão os líderes?
168. (Mamãe:) Bem, pessoal, o que vocês

acham? Onde estão os líderes? Cadê aqueles
que estão dispostos a sair da multidão e serem
diferentes?! Toda obra de Deus verdadeiramen-
te grande ou qualquer grande realização é fruto
do tipo de pessoa que não segue as massas!

169. No início da Família tínhamos muita
gente assim, verdadeiros idealistas, não-con-
formistas, iconoclastas, revolucionários. Só de
olhar você já sabia que aquelas pessoas esta-
vam fazendo a diferença! E muitas ainda estão
conosco, graças a Deus! Mas e vocês, jovens?
Onde estão os jovens líderes dispostos a se des-
ligar do Sistema que tanto os atrai e nina? Onde
se encontram os que querem ser diferentes dos
milhões de pessoas no mundo?

170. Cadê os iconoclastas e guerreiros
como Gideão e Sansão? Cadê os líderes como
Davi? E os profetas e os autores de milagres
como Elias e Eliseu? Onde estão os gigantes da
fé como Abraão, Moisés, Daniel ou Neemias?
Onde estão as testemunhas eloqüentes como
Paulo e os revolucionários radicais como Marti-
nho Lutero? Cadê os fervorosos ganhadores de
almas como Moody e os profetas, professores e
líderes do Tempo do Fim como o nosso querido
Papai?

171. Vocês, jovens — adolescentes senio-
res, jovens adultos e adultos da segunda gera-
ção — estão influenciando os seus irmãos me-
nores! Eles seguem vocês. E vocês prestarão
contas pelo exemplo que têm dado e por os guia-
rem para o Senhor ou para o Sistema, através do
seu modo de vida. Eles só precisam observá-los.
Como vocês passam o seu tempo? Qual é o seu
papo? Do que gostam? Que tipo de educação
querem ter? Por que moram num Lar da Família?
Vocês são discípulos?

172. Se você não tem intenção de ser um
discípulo a tempo integral, e prefere estudar
e fazer faculdade, é uma decisão pessoal. Mas
se quer ser um discípulo e dedicar sua ener-
gia, recursos, talentos e 100% do seu tempo
para servir o Senhor na categoria de discípu-
lo, então não há lugar para conseguir um cur-
so superior, assim como não havia no início da

Família. Se quer estar livre no espírito para se
dedicar totalmente ao Senhor, mas sente-se
atraído ou distraído por um interesse excessi-
vo por conhecimento mundano, ore desespe-
radamente e peça ao Senhor para ajudá-lo a en-
direitar sua visão e prioridades. Repreenda
qualquer influência de Pã sobre a sua mente
ou pensamentos. Repreenda qualquer manei-
ra através da qual ele esteja tentando fazê-lo
rejeitar a verdade e a simplicidade das Pala-
vras do Senhor e do padrão espiritual para um
discípulo.

A necessidade de uma educação
segundo os parâmetros divinos!

173. Antes de encerrarmos o assunto, que-
ria mais uma vez enfatizar a extrema importân-
cia da educação de nossos filhos. Não queremos
que ninguém ao acabar de ler esta BN fique pen-
sando que não é importante os nossos filhos re-
ceberem uma educação adequada, de acordo
com o estipulado na Carta Magna, ou até mesmo
ir além e fazer cursos em nível de ensino médio.
Alguns Lares ou famílias são delinqüentes na
educação de seus filhos, e isso tampouco está
certo. Não estamos dizendo para tirarem seus fi-
lhos da escola e deixá-los em casa sem fazer nada
o dia inteiro, ociosos, só perdendo tempo! Isso
não é ensino em casa.

174. Vocês, pais, são responsáveis por edu-
car e treinar espiritualmente os seus filhos. Vo-
cês é que decidem se vão ou não colocá-los
numa escola. De acordo com a Carta Magna,
essa opção ainda existe. Não estamos dizendo
que vocês não podem fazê-lo, pois não é proibi-
do. Mas se o fizerem, por favor, não negligenci-
em a sua responsabilidade de pastoreá-los! Lei-
am “A Educação de Nossas Crianças” (CdM
3066, BN 694); está tudo explicadinho lá. Mas
não leiam apenas! Obedeçam! Sejam cumprido-
res da Palavra!

175. Eu não quero ver nenhuma repercus-
são negativa em relação a este conselho, ou seja,
os pais tirarem os filhos da escola e a educação
deles ir por água abaixo! Quero que nossas cri-
anças recebam as duas coisas: educação e pas-
toreamento e treinamento espiritual! Elas preci-
sam e merecem ambas as coisas!

176. Se há pais ou Lares delinqüentes na
educação de suas crianças, não podem usar esta
Carta como desculpa para continuar na sua de-
sobediência. Não é disso que se trata este con-
selho.
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177. Um dos COs comentou:

178. (CO:) No momento existe em mui-
tos Lares uma postura contra a educação,
por assim dizer. Talvez em algumas áreas
haja a tendência de se estudar demais,
mas em outras, na verdade acontece o
oposto. Existe bastante pressão social a
ponto dos nossos JETTs e adolescentes
juniores acharem que não precisam de
instrução. Eles pensam que quando che-
gam a uma certa idade não têm mais que
se preocupar com o assunto nem se es-
forçar muito nesse sentido, e que no geral
isso não passa de uma perda de tempo.
Essa atitude também influencia até algu-
mas crianças mais novas, entre 9 e 11
anos. Ou seja, alguns jovens estão bem
longe do nível de instrução exigido pela
Carta Magna, mas assim que fazem 16
anos determinam ao seu Lar e/ou pais,
que de acordo com a Carta Magna eles não
têm que estudar nem se envolver em nada
que envolva educação escolar. Isso dá aos
adolescentes juniores e até mesmo JET-
Ts e OCs, a impressão de que nem preci-
sam obter uma educação.

179. Embora não estejamos enfatizan-
do uma educação no Sistema nem facul-
dade, queremos que nossos filhos te-
nham uma boa educação escolar, e em al-
guns casos o equivalente ao segundo
grau, quer seja através do programa CLE
do CVC, do GED ou do que seja. Não preci-
sam freqüentar uma escola do Sistema
para tirarem o diploma do 2o grau, podem
estudar em casa, e é a isso que estamos
nos referindo aqui, para terem uma boa
educação básica. Existe a possibilidade de
um bom número das nossas crianças op-
tar por não servir o Senhor, então, com
esse nível de instrução, terão mais chance
de se encaminharem na vida. (Fim dos co-
mentários do CO.)

180. (Mamãe:) Se alguns de vocês, jovens,
acham que é uma perda de tempo estudar, estão
enganados! Vocês têm o direito de ter uma boa
educação, e são responsáveis por se aplicarem
para obtê-la! Segundo a Carta Magna, se alguém
faz 16 anos sem ter ainda completado o currículo
requerido, o jovem tem que continuar estudan-
do no mínimo oito horas por semana, até ficar em

dia, além dos estudos do idioma local. Até mes-
mo se vocês, adolescentes seniores, tiverem
completado o currículo, precisam estudar um mí-
nimo de quatro horas por semana — e a Carta
Magna diz especificamente que não se trata ape-
nas do ensino profissionalizante! Então estudar
é obviamente muito importante!

181. Jovens, vocês precisam de uma boa
educação, quer decidam permanecer na Família
ou não. Precisam de uma educação adequada
para seja qual for a profissão que escolherem,
quer sejam missionários e discípulos a tempo in-
tegral na Família, quer acabem seguindo outra
coisa fora da Família. Não estamos promovendo
a educação superior, nem a educação no Siste-
ma que contamina o seu espírito, mas todos vo-
cês, jovens, deveriam ter a educação mínima exi-
gida pela Carta Magna, e até mais, deveriam com-
pletar o ensino médio em casa, se assim se senti-
rem guiados.

182. Por favor, confiram os Regulamentos
para a Educação Escolar e Horários na Carta
Magna, pág. 242-244, que estipulam o grau mí-
nimo de educação escolar. Além disso, na pági-
na 80 da Carta Magna, é mencionada a possibili-
dade dos jovens obterem um diploma do GED
(exame supletivo do 2o grau) ou outro equivalen-
te (“Direitos das Crianças”). (Obs.: Se quiserem
mais conselhos das Cartas e de outras publica-
ções sobre educação escolar, por favor vejam
também a Lista de Leitura no final desta BN.)

Questões problemáticas no
aspecto sexual da Lei de Amor
183. O último assunto que eu gostaria de

tratar nesta BN é a Lei de Amor. Já publicamos
centenas de páginas sobre isso, mas ainda te-
mos alguns problemas sérios na sua implemen-
tação. Algumas das questões mais problemáti-
cas são:

184. 1) Pastoreamento insuficiente de re-
lacionamentos infrutíferos ou descontrolados.
Há diretrizes muito específicas na série “Lei de
Amor”. Ela determina direitos, deveres e normas
claramente definidas. Ficou óbvio, porém, de
acordo com muitas situações das quais fomos
informados e de várias que surgiram em nosso
próprio Lar, que para se viver de boa mente a Lei
de Amor e ela dar bom fruto, as situações pro-
blemáticas têm que ser pastoreadas. “Viver a Lei
de Amor, 10ª Parte” (CdM 3210, BN 813) explica
claramente que tal pastoreamento é eficaz e ne-
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cessário, porém muito pouco aconselhamento
ou ajuda são dados, mesmo quando surgem pro-
blemas sérios com solteiros ou  pessoas casa-
das quando compartilham.

185. Parte do problema é que muitas vezes
as pessoas envolvidas não querem causar pro-
blemas, então uma encobre o erro da que está
agindo errado.  Por exemplo, tem mulher casada
que tolera ser tratada de forma desamorosa, ego-
ísta e errada pelo marido, porque não quer des-
mascará-lo e pedir ajuda, por medo que ele revi-
de e faça da sua vida um inferno. Há solteiros
que gostariam de ajudar, mas sabem que o
namorado(a) vai ficar louco de ciúmes, descon-
tar neles e fazê-los sentir que, por terem pedido
ajuda, traíram a pessoa amada.

186. Se você precisa de ajuda mas não pede,
ou se explica o problema, mas diz: “Não diga
nada, não deixe ele/ela saber que eu lhe contei”,
como vai receber ajuda? Não é de admirar que
haja tão pouco pastoreamento, e por causa dis-
so relacionamentos infrutíferos não são super-
visionados e continuam prejudicando a outros.

187. 2) Pessoas que fazem mal-uso da Lei
de Amor, que a usam para conseguirem o que
querem. Algumas pessoas se envolvem em rela-
cionamentos que não estão de acordo com a
vontade de Deus, ou “exigem” de outros coisas
inadequadas, ou justificam o seu comportamen-
to dizendo que estão “vivendo a Lei de Amor”.

188. Em algumas situações o marido amea-
ça largar a esposa se não puder ter o que quer.
Esses maridos estão desobedecendo ao conse-
lho dado sobre colocarem o seu relacionamento
principal, ou seja, o seu casamento, em primeiro
lugar, levando em consideração os sentimentos
da esposa, etc. Muitas vezes, a esposa em tal si-
tuação acha que não há muito que ela possa fa-
zer, porque se dificultar as coisas para o seu ma-
rido ele ameaça deixá-la.

189. Muitos desses casais têm filhos, e, cla-
ro, a esposa não quer se tornar uma mãe soltei-
ra, então agüenta a situação e muitas vezes leva
a culpa pelos problemas matrimoniais e é tacha-
da de “ciumenta”. O marido está sempre fazendo
sexo com outras mulheres e tendo casos sem o
conhecimento da esposa, não a honra publica-
mente, não lhe dá sexo, afeição ou apoio moral
suficientes, e recusa-se a terminar relacionamen-
tos extra-conjugais mesmo quando a esposa não
tem a fé para a situação.

190. Alguns relacionamentos sexuais

ocorrem não por causa de amor sacrificado e in-
teresse sincero pela outra pessoa, mas sim por
lascívia e egoísmo. Até mesmo se nenhuma re-
gra da Lei de Amor é quebrada, esse comporta-
mento quebra o espírito da Lei de Amor e o prin-
cípio que deveria reger a nossa vida!

191. Essas coisas são erradas e não deveri-
am acontecer! Isso não é viver segundo a Lei de
Amor, é abusar da liberdade que Deus nos con-
fere na Palavra! Esses problemas não são con-
seqüência da doutrina, mas ocorrem por que as
pessoas tomam decisões ruins, egoístas e sem
amor!

192. Algumas dessas tristes situações pro-
blemáticas fazem a pessoa ou pessoas envolvi-
das realmente recorrerem ao Senhor — geral-
mente quem foi magoado ou excluído. E embora
não concordemos com as ações de quem age
contra a Lei de Amor e a vontade de Deus nesse
aspecto, pelo menos dá bom fruto no relaciona-
mento da outra pessoa com o Senhor. Mas há si-
tuações em que isso não acontece, e só resulta
em mágoa, dor e perda de fé e auto-estima, o que
é muito triste!

193. 3) Pessoas se aproveitando da nossa li-
berdade sexual e aplicando-a erroneamente
para fazerem sexo com gente de fora. Muitos
membros da Carta têm tido relações sexuais com
pessoas de fora. Alguns confessam, muitos não.
É óbvio que esse comportamento coloca a Famí-
lia em risco, especialmente quando as pessoas
continuam tendo relações com membros da Fa-
mília CM depois de terem se envolvido com pes-
soas de fora.

194. Alguém escreveu recentemente: “Na
minha opinião essa questão está relacionada ao
bem-estar da Família. Uma das razões para a re-
gra que nos proíbe fazer sexo com quem não é
membro da Carta é principalmente porque não
queremos ter doenças como Aids [ou outras
DSTs] em nossos Lares. Infelizmente, o espírito
está pronto, mas a carne é fraca, então, como vo-
cês provavelmente já sabem, muitos de nós vio-
lamos essa regra. Alguns de nós confessamos,
mas MUITOS não, e MUITAS dessas pessoas
que não informaram os seus COs e/ou VSes, ain-
da têm relações sexuais constantemente com ou-
tros membros CM que desconhecem essas suas
“aventuras”.”

195. Isso não é surpresa nem para Peter
nem para mim. Sabemos de muitas infrações à
Carta na questão de envolvimento sexual com
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pessoas de fora. Muitas vezes quando a pessoa
finalmente confessa, vem à tona que nesse perí-
odo ela também estava fazendo sexo com mem-
bros da Família CM. A julgar por essa tendência,
não me surpreende nem sinto que seja errado
presumir que muitos membros CM tenham feito
sexo com pessoas de fora e não confessaram,
colocando assim em perigo as pessoas da Famí-
lia CM com quem compartilham.

196. Isso é fazer mal-uso da liberdade se-
xual que a Lei de Amor nos confere! É um pro-
blema sério que temos enfrentado e pelo qual te-
mos orado há anos. O que podemos fazer? Os
pastores dos Lares e supervisores regionais não
podem ficar de olho nas pessoas o tempo todo!
Nós não podemos forçar as pessoas a confes-
sar. Não podemos obrigá-las a sentirem-se sob
convicção e terem consciência moral. Não pode-
mos fazer as pessoas verem a seriedade de suas
ações. Peter e eu no momento estamos nos
aconselhando com os COs sobre o problema, e
vamos continuar pedindo soluções ao Senhor.

A raiz dessas ações desamorosas
são as concessões que fazemos

197. Vocês talvez se perguntem por que
cargas d’água estou tratando esses problemas
específicos sobre a Lei de Amor numa série so-
bre convicção versus concessão. Pode parecer
que não tem nada a ver com o assunto, mas tem
sim. Tem muito a ver, porque a raiz dessas ações
desamorosas são as concessões que fazemos.

198. Quando você desobedece à Palavra,
quando lhe falta o temor do Senhor, quando en-
durece o coração e ignora as necessidades dos
outros e os avisos do Senhor por causa de seu
egoísmo e lascívia; quando não dá atenção ao
espírito da Lei de Amor e usa a Palavra para sua
própria conveniência, está abrindo concessões.
Aqueles que são culpados de fazerem mal-uso
da Lei de Amor como foi mencionado acima, têm
transigido em suas convicções acerca da verda-
de da Palavra. Têm feito concessões por interes-
se — para obterem o que queriam ou protege-
rem-se a si mesmos. Sejam quais forem as razões
para tal atitude, decididamente não estão dando
prioridade ao Senhor ou a obediência à Palavra.

199. Se estivessem realmente desespera-
dos para estarem retos com o Senhor, se quises-
sem ser obedientes e submissos mais do que
tudo na vida, se a sua motivação fosse pura —
demonstrar amor sacrificado e sincero por todos
os envolvidos ou afetados pelos seus atos —

se estivessem verdadeiramente preocupados
com o exemplo que dão aos seus filhos, aos mem-
bros mais jovens, membros ativos, etc., certa-
mente não iriam se envolver nessas atividades
nem terem essas atitudes erradas. Todas as coi-
sas que acabei de mencionar são erradas, e se
você estiver praticando uma delas, então está
pecando, desobedecendo e abrindo conces-
sões.

A doutrina é saudável, a
questão é como ela é vivida!

200. Algumas pessoas na Família e até
mesmo membros ativos têm tropeçado, não tan-
to com o conceito da Lei de Amor ou com a dou-
trina em si, mas com os exemplos que têm visto.
Algumas pessoas têm ficado “queimadas”, de-
siludidas, e acabam até rejeitando a doutrina da
liberdade total dada na Lei de Amor, porque a
consideram prejudicial, que não dá bom fruto
que é usada para dar ocasião à carne. Isso é mui-
to triste, porque o que acontece é que a Palavra,
os ensinamentos de Papai e a verdade do Se-
nhor sobre a Lei de Amor acabam levando a cul-
pa pelo que dá errado, sendo que a culpa é das
pessoas. — De pessoas que não vivem de modo
algum segundo a Lei de Amor, mas que dizem vi-
ver! Aí, quando algo dá errado ou alguém é ma-
goado, é a doutrina da Lei de Amor que leva a
culpa! Isso não é justo. O Senhor disse:

201. (Jesus fala:) As pessoas argumentam
contra a Lei de Amor, dizendo que só dá mau fru-
to ou que, como dá algum mau fruto, não é boa.
Como há muitas pessoas envolvidas em relacio-
namentos complicados e tantas situações e ní-
veis de dedicação, amor e obediência, é claro que
a implementação da Lei de Amor dará uma vasta
gama de “frutos”.

202. Onde há perfeito amor e obediência, o
fruto é perfeitamente bom — mas geralmente
há um misto de bons e maus frutos. Contudo,
embora às vezes haja problemas e até mesmo fru-
to ruim, não deveríamos culpar a doutrina. A
doutrina não está sendo julgada, é a maneira
como as pessoas a implementam que precisa ser
avaliada. Não estamos questionando se a dou-
trina é ou não boa, pois ela é. A questão é ver se
podemos ou não confiá-la às pessoas.

203. Não resta dúvida que a liberdade total
que a Lei de Amor nos concede é válida e é a ver-
dade. David recebeu a verdade de Mim e foi fiel
em transmiti-la à Família. Maria e Peter edifica-
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ram em cima dessa verdade. Está bem claro que a
liberdade total da Lei de Amor provém de Mim.
Essa não é a questão. (Fim da mensagem de
Jesus.)

204. (Mamãe:) Ou seja, as pessoas que
usufruírem das liberdades concedidas pela Lei
de Amor darão frutos de vários tipos. Em alguns
casos serão bons, em outros, ruins, e em muitos
outros serão um misto dos dois. Mas a doutrina
em si não deveria ser culpada pela mágoa e o mau
fruto da experiência de certas pessoas com a Lei
de Amor. A doutrina é saudável, a questão é
como certas pessoas a vivem.

205. Em relação a julgar relacionamentos
gerados pela Lei de Amor: mesmo em situações
em que no geral o fruto é bom, provavelmente ha-
verá erros, deslizes ou decisões erradas. Isso
acontece porque a vida é complicada e ninguém
é perfeito. Até quando as pessoas tentam fazer
tudo direitinho, nem sempre acertam 100%. De
modo que precisa-se de uma certa flexibilidade
ao julgar o fruto de algo, pois só o fato de existir
erros, mancadas e mágoas, não anula todo o bem.
E se houver mais coisas boas do que más, ou
seja, se o bem preponderar, mas houver algumas
coisas ruins, então, de modo geral, pode-se con-
siderar que é um bom fruto. O relacionamento ou
a situação não precisa ser perfeito para se encai-
xar na categoria de “bom fruto”.

Suspensão das liberdades sexuais?
206. Além dos problemas mencionados an-

teriormente, no geral as pessoas na Família me-
nosprezam a Lei de Amor hoje em dia. Eu rece-
bo muitas cartas me censurando, dizendo que eu
não deveria “estimular” que compartilhemos se-
xualmente. Recebo estudos bíblicos com os
quais alguns de vocês tentam provar que Papai
estava errado nessa questão. Recebo reprimen-
das de pessoas que acham que não deveríamos
estar pregando o aspecto sexual da Lei de Amor,
para não fazermos algum pobre e inocente igre-
jeiro tropeçar. E há muitos jovens chateados,
pois acham que a Lei de Amor não serve para
nada a não ser para destruir casamentos, então
decidem que vão ter um relacionamento monó-
gamo, com a idéia de que é a única coisa que dura
ou funciona.

207. Eu sou a primeira a admitir que temos
problemas sérios na maneira como a Lei de
Amor é vivida, especialmente porque pessoas
estão sendo magoadas e tropeçadas! E não es-

tou falando de “mágoa positiva” em que você se
permite ser magoado voluntariamente. Estou fa-
lando sobre mágoa negativa! (Veja “Viver a Lei
de Amor, 2ª Parte”, CdM 3202:177-195, BN 805.)

208. Depois de um tempo fica muito difícil
saber o que fazer sobre esses problemas cons-
tantes e como resolvê-los. Publicamos pratica-
mente tudo o que podemos no que diz respeito a
diretrizes, dicas e regras específicas. Colocamos
várias emendas na Carta Magna em relação à Lei
de Amor. Tentamos instruir a Família. Mesmo as-
sim, esses sérios problemas persistem.

209. Finalmente cheguei a ponto de me per-
guntar seriamente se não deveríamos suspen-
der a liberdade sexual da Lei de Amor para toda
a Família. Afinal, se esses relacionamentos não
podem ser pastoreados, se as regras não podem
ser cumpridas, se a Família não consegue ser go-
vernada pelo amor e tomar boas decisões de
acordo com o conselho total dado na Palavra,
então o que podemos fazer? Comecei a me per-
guntar se talvez não chegamos ao ponto que o
apóstolo Paulo chegou quando recomendou
que o celibatário permanecesse assim, ou se ca-
sasse, se preciso, mas que evitasse liberdades
sexuais.

210. Se a Família não consegue viver essa
liberdade, se não lhe podemos confiar isso, eu
me perguntei se o Senhor talvez não a tiraria de
nós. Pensei: “Ora, se muitos membros da Família
continuarem desobedecendo, abrindo conces-
sões, magoando e escandalizando as pessoas,
então talvez tenhamos que eliminar a liberdade
sexual totalmente, para todos, para que possa-
mos continuar o nosso trabalho principal de ga-
nhar o mundo”. Temos recebido tantas reclama-
ções em relação à Lei de Amor, mencionando que
ela só prejudica, que pensei que talvez tivésse-
mos chegado ao ponto em que o Senhor não pu-
desse mais nos confiar com ela. Foi um pensa-
mento triste, mas que considerei e ponderei a sé-
rio.

211. Peter e eu estamos convencidos que a
liberdade total da Lei de Amor que Papai nos en-
sinou, inclusive a liberdade sexual, é a verdade
e uma maravilhosa bênção de Deus para aque-
les que a vivem em amor. Nós nos sentimos pri-
vilegiados por conhecermos essa verdade, como
Papai no-la ensinou. Mas também somos realis-
tas e não nos fechamos à possibilidade da Famí-
lia chegar ao ponto de ficar óbvio que não estão
aprendendo a viver a Lei de Amor no espírito
certo. Se estiver constantemente causando mais
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dano do que bem, se estiver sendo mal usada e
só causar mágoas, então vamos abolir a sua prá-
tica. Poderíamos fazer uma emenda à Carta Mag-
na proibindo qualquer contato ou atividade se-
xual entre indivíduos de qualquer idade que não
sejam oficialmente casados um com o outro. Es-
taríamos então voltando à situação antes de Pa-
pai receber a revelação sobre a Lei de Amor, que
é a realidade da maioria das igrejas hoje (e certa-
mente da maioria dos missionários dedicados).

212. Perguntei ao Senhor se era hora para
isso, ou o que poderíamos fazer para resolver
esses problemas. Segue-se a Sua resposta.

As mãos de Deus estão atadas
— a escolha é sua!

213. (Canal descreve uma visão:) Vejo Je-
sus e Seu Pai no Céu. É um quadro muito triste.
Não tem como não chorar. Jesus parece muito
pesaroso. Oh, Jesus, nos ajude! Perdoe-nos, Se-
nhor, por entristecê-lO tanto.

214. O Pai está sentado no Seu trono e Je-
sus está ajoelhado perante Ele cabisbaixo, Seus
braços estendidos em direção ao Pai, como se
estivesse rogando por algo. Ele está interceden-
do por nós. Jesus está chorando quase que in-
controlavelmente. Ele pergunta a Seu Pai se não
há uma outra maneira.

215. Deus também está chorando. Ele está
majestoso, régio, poderoso, mas é quase como
se nada disso importasse muito. Ele está bem só-
brio, muito triste, como Jesus. Deus está olhan-
do para baixo e meneia a cabeça, chorando.

216. Deus Se levanta, olhando para baixo,
para Jesus, e balança a cabeça, extremamente
triste. Seus braços estão na sua frente, Suas
mãos atadas na altura dos pulsos com uma cor-
da grossa.

217. Deus Se abaixa até Jesus, e com as
mãos atadas O levanta e Jesus O abraça. Parece
que um está tentando consolar o outro.

218. Estão de pé, abraçando-Se, e Deus diz:
“Filho, Você sabe que o que mais quero é mudar
esta situação, mas as Minhas mãos estão atadas.
Só a própria Família pode desatar essa corda. Só
eles podem mudar o rumo dos acontecimentos.
A escolha é deles.”

219. Agora, tanto Deus como Jesus estão de
pé, lado a lado, olhando para baixo, para uma gi-
gantesca tela tridimensional. Deus ainda está
com as mãos atadas; Jesus está com o braço ao
redor do Pai, como se O estivesse consolando.
Eles observam a Família na Terra. Ambos ainda

estão muito, muito tristes, com lágrimas escor-
rendo pelo rosto.

220. Uma enorme nuvem negra está vindo
sobre a cena, pairando sobre a tela. As mãos de
Deus ainda estão atadas, e Ele a estende sobre a
tela, e a nuvem negra paira acima dela. Ele diz:

221. “As Minhas mãos estão atadas. O fu-
turo do Meu povo depende de suas decisões. Os
que escolherem viver de acordo com a Nossa Lei
de Amor vão colher as bênçãos. Vão crescer,
progredir, seguir em frente e cumprir o seu desti-
no. As sombras de problemas e pesares cobrirão
os que optarem por não obedecer à verdade que
lhes foi dada, os que optarem por abusar da li-
berdade que lhes foi concedida e zombarem da
Lei de Amor. Eles não colherão as Minhas bên-
çãos. Não terão o poder, mas enfrentarão as con-
seqüências de suas decisões. São responsáveis
por elas, pois ouviram a verdade.

222. Será feito a cada um segundo a sua de-
cisão. Sou um Deus justo e honro o poder de de-
cisão que concedi à humanidade. Meu Filho, ore
por Suas noivas, para que a sua fé não desfale-
ça, pois o futuro está nas mãos delas.” (Fim da
visão.)

223. (Jesus fala:) O Meu coração e o cora-
ção de Meu Pai estão partidos pelo que vemos.
Vocês receberam preciosas riquezas de verdade.
Este conhecimento da liberdade total da Lei de
Amor é um tesouro raro. Nunca foi confiado as-
sim em sua totalidade a ninguém, e vocês estão
cuspindo nele, pisando nele, jogando-o no lixo e
falando para quem lhes der atenção que ele é feio
e imprestável. Que tolice! Que rebeldia lamentá-
vel, que orgulho e arrogância desses que acham
que sabem mais do que Deus! Em vez de recebe-
rem essa revelação de David com o coração
agradecido, acham-se no dever de censurar e
“endireitar” a sua rainha. Vocês têm a audácia de
tentarem ensinar à Minha profetisa ungida so-
bre adultério e pecado!

224. Isso Me magoa profundamente. Deixa-
Me mais triste do que imaginam. Eu Me sinto
rejeitado e escarnecido, porque essa verdade da
liberdade da Lei de Amor representa a beleza do
Meu Reino. É um vislumbre do Céu. É a essência
da liberdade do Meu Espírito.

225. Embora alguns filhos de David mere-
çam perder essa liberdade, por terem feito mal
uso dela ou por sua falta de respeito e de apreço
— que são abomináveis — não Me rebaixarei a
esse nível. Não retirarei o que disse, porque a



31

verdade é a verdade. Não vou retirar o que dis-
se, porque o que foi dito está certo, e é divino,
celestial. Embora vocês maculem a verdade da
Minha Palavra e a liberdade do amor com sua las-
cívia e egoísmo, embora zombem dessa verdade
e cuspam na Minha cara com as suas murmura-
ções e atitude contrária aos Meus ensinamentos
sobre o Tempo do Fim, não Me farão voltar atrás.
Nunca farei isso, pois defendo a verdade do Céu,
assim como o seu rei e rainha.

226. Vocês foram ensinados e orientados, e
foram impostos os limites para se viver a Lei de
Amor em sua totalidade, com segurança e amor.
Vocês não têm desculpa para continuarem mago-
ando as pessoas negativamente, nem para o pe-
cado do orgulho, do egoísmo, da lascívia, da re-
beldia, e para não se esforçarem para combater e
superar os ciúmes. Isso é culpa da sua falta de
amor e falta de temor a Mim, que os faz pensar
que podem ter o prazer e a liberdade do seu jeito,
à sua maneira, sem agirem em amor, humildade e
oração.

227. Aqueles que magoam os outros e os fa-
zem tropeçar, que falam com arrogância e or-
gulho contra este grande dom, que juram “nun-
ca se rebaixar a participar de tal liberdade”, é
que estão errados, não a Minha Palavra. É o cú-
mulo do orgulho e do farisaísmo pensar que po-
dem instruir a Deus sobre essa questão, que é a
maneira de agir divina. Eu e Meu Pai somos Um,
e concedemos essa verdade aos filhos de David
de coração aberto, esperando e orando pelo me-
lhor. Tem sido um teste, uma experiência. Assim
como o seu David os avisou desde o princípio:
será que podemos lhes confiar isso? Vão usar
essa liberdade para o bem, ou para os seus pró-
prios interesses? Vão dar a vida para o bem de
outros, ou vão tomar, devorar e causar dor?

228. Julguem-se a si mesmos. Como têm se
saído? Quão profundo é o seu amor? Quais têm
sido as suas motivações? Quanto tem amado os
outros como ama a si mesmo? Tem reconhecido
o valor desse tesouro que é a Lei de Amor? —
Ou é um dos que tem confundido as Minhas jói-
as com vidro e latão barato, e as descartado?

229. Quer o percebam e estejam dispostos
a aceitar ou não, a verdade da Lei de Amor é um
fator vital para o Tempo do Fim. Permitirei que
essa verdade seja conhecida, e, se preciso for,
levantarei outra eclésia para vivê-la, para ser o
exemplo terreno do que acontecerá quando Eu
governar. Meu plano não será derrotado. Vocês
é que decidem se vão ser os privilegiados com

esta honra, ou se vão rejeitar a esta coroa. Não
os obrigarei, mas também não vou voltar atrás
nessa verdade das Palavras de David e tirar-lhes
a oportunidade de receberem a bênção.

230. O Meu Pai e Eu estamos profundamen-
te magoados pela dor que vemos. Se pudéssemos
mudar esse quadro de alguma forma, se pudés-
semos endireitar os erros, o faríamos, como o fa-
riam seu rei e rainha. Mas temos de nos limitar.
Na verdade, as mãos de Meu Pai estão atadas,
porque vamos honrar o seu poder de decisão.

231. O fruto da Lei de Amor está nas suas
mãos. Vocês vão determinar o resultado. Deixo a
escolha por sua conta, e ficará claro se agem em
amor e sacrifício, ou em lascívia e egoísmo.

232. Não posso e não vou Me retratar. Esta
verdade da Lei de Amor deve ser transmitida e
vivida — se não pelos filhos de David, então por
outros. Não tenho escolha, tenho que permitir
que essa liberdade total do Meu amor seja do
conhecimento do mundo, pois isso deverá acon-
tecer e então virá o Fim.

233. Mas vocês, Meus filhos, têm uma es-
colha a fazer. São vocês que determinam o futu-
ro e como viverão suas vidas. São vocês que con-
trolam as suas decisões, ações, atitudes e relaci-
onamentos. O que decidirem, individual e coleti-
vamente, vai mudar o curso do futuro, pois pro-
vará se merecem ou não esse precioso tesouro
que lhes foi concedido.

234. Eu choro e lamento. Parte o Meu cora-
ção ver a divisão, a confusão, a rebelião, o ódio e
o desprezo pela Minha lei. Que coisa mais triste
e lamentável! Se fosse outra época na história do
mundo, Eu talvez retirasse essa bênção para evi-
tar mágoas e que as pessoas fizessem mal uso
dela. Mas não há mais tempo agora; o tempo voa
e esse testemunho e verdade serão divulgados
no Tempo do Fim em cumprimento da Minha
promessa.

235. Dou aos Meus filhos de David a chance
de se endireitarem Comigo. Sou misericordioso
e terei misericórdia dos que são leais e verdadei-
ros em espírito. Não punirei a todos por causa
dos pecados dos rebeldes. O Meu Pai e Eu ora-
mos e observamos, porque o futuro da Família
depende de vocês voltarem ao seu primeiro amor
em simplicidade, humildade e consagração.

236. Não vou tirar essa bênção de vocês
agora. Mas saibam que se escolherem não viver
a verdade, mas sim desprezá-la ou fazerem mal
uso dela e utilizá-la para dar ocasião à carne, le-
vantarei outros para tomar a sua coroa. Digo
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isso com peso no coração. Não é o que quero
fazer, e não Me agrada de modo algum lhes dar
este aviso. Agora mesmo as nuvens de pesar pai-
ram sobre o Meu Reino.

237. Eu lhes imploro, Meus queridos, que
reconsiderem, que busquem a Minha Palavra,
que ponderem essas coisas com o coração aber-
to. Eu lhes imploro que abandonem as obras in-
frutuosas e idéias do Maligno. Roguei ao Meu
Pai, mas as mãos dEle estão atadas. Ele não tem
como livrá-los da sua obstinação, a menos que
busquem o Seu perdão e se arrependam. Ele não
pode passar por cima das suas decisões, tam-
pouco Eu.

238. Esperamos em seriedade de espírito;
choramos, e agora observamos e oramos. Que-
remos abençoar os filhos de David com grande
felicidade, liberdade e união. Queremos usar o
Rei Peter e a Rainha Maria e seus seguidores
para mostrar ao mundo o máximo do amor celes-
te. Vocês têm um grande tesouro. O que vão fa-
zer com ele? (Fim da mensagem de Jesus.)

239. (Mamãe:) Que quadro e mensagem
mais tristes. Por favor, querida Família, levem-
nos a sério. Não permitam que a convicção lhes
escape. Parem para pensar, ponderar e buscar a
Palavra. Leiam outras Cartas sobre o assunto.
Eduquem-se se não entendem a Lei de Amor.
Não se apóiem simplesmente no que acham que
lembram. Estudem, leiam e busquem a verdade.
Se têm dúvidas, consultem o Senhor. Conscien-
tizem-se de que têm muito a perder!

Outro lado a considerar!
240. As pessoas sempre culpam os proble-

mas nos relacionamentos e casamentos desfei-
tos nessa “malvada e imprestável” Lei de Amor.
Quase amaldiçoam a Lei de Amor e insinuam ou
até mesmo dizem abertamente que qualquer um
que a pratica é bobo. É uma grande controvér-
sia, e os que se opõem à liberdade sexual da Lei
de Amor se expressam abertamente. Imagino que
vocês acham que a sua grande vocação na vida
é corrigir as pessoas que abriram o seu casamen-
to/relacionamento, ou que compartilham sacrifi-
cadamente. Vocês não associam nada de bom à
Lei de Amor.

241. Mas existe um outro lado que quero
que considerem: a liberdade sexual que vocês,
jovens, desfrutam entre si, as relações sexuais
entre pessoas solteiras, entre namorados sem o
compromisso de casamento, etc., são tudo resul-

tado da Lei de Amor. Sem ela, isso não seria pos-
sível.

242. Antes da Lei de Amor, nem as pessoas
solteiras compartilhavam muito. Pessoas sol-
teiras na Família ficavam sem sexo antes de se
casarem, algumas durante anos! Foi a revelação
de Papai sobre a Lei de Amor que nos deu a fé e a
liberdade de termos relações sexuais fora do ca-
samento. De outra forma, estaríamos presos às
tradições da lei, como todas as outras igrejas, e
principalmente os missionários.

243. Uma adulta da segunda geração ficou
chocada com o fato da Lei de Amor estar relaci-
onada com a liberdade de pessoas solteiras te-
rem relações sexuais entre si. Para ela, como
vocês, jovens, cresceram com essa liberdade,
não a relacionam à Lei de Amor. O que mais uma
vez confirma que a Lei de Amor leva a culpa por
tudo de ruim, mas nada que vocês considerem
bom, lindo ou divertido é atribuído a ela. Acho
isso muito desequilibrado e injusto.

244. Ocorreu-me que talvez ajudasse se
considerássemos como a Família seria diferen-
te hoje caso Papai nunca tivesse nos ensinado
sobre a liberdade total da Lei de Amor.

245. Papai vai nos ensinar agora. Quem
tem ouvidos, ouça!

A vida na Família sem a Lei de Amor
246. (Papai fala:) Alguns de vocês pare-

cem achar que a Família e todos nela estariam
melhor se acabássemos com a liberdade sexual
da Lei de Amor ou a restringíssemos. Puxa vida!
Não têm nem idéia do que estão falando. Que-
rem saber de uma coisa? É muito mais fácil corro-
borar a Lei de Amor com a Bíblia do que o con-
ceito de não vivê-la! Que me dizem disso? O pró-
prio Jesus disse: “Porque toda a lei se cumpre
numa só palavra, nesta: Amarás ao teu próximo
como a ti mesmo”. Resume-se nisso. É disso que
se trata a Lei de Amor.

247. Está bem, algumas pessoas talvez di-
gam que isso está bem, não tem problema ne-
nhum, mas por que tem que incluir sexo? Na
verdade não tem. Você pode seguir os ensina-
mentos de Jesus até um certo ponto sem envol-
ver o sexo. Ou, tem gente que diz que mesmo que
a Lei de Amor seja “lícita” aos olhos de Deus, ela
não “convém”, e está arruinando a vida e o ca-
samento das pessoas. Olha, vou lhes dizer, a vida
poderia ser de certa forma mais “simples” sem a
liberdade sexual que o Senhor nos concedeu,
mas se pensarem de verdade no assunto, não
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acho que gostariam de trocar todos os benefíci-
os por essa simplicidade.

248. Vamos então ver como seria a vida na
Família se não tivéssemos a Lei de Amor. Ora,
basicamente seríamos como a maioria dos cris-
tãos das igrejas. Seguiríamos as regras que eles
seguem. Nós nos absteríamos de todo o tipo de
sexo fora do casamento. É claro que nem todos
“seguem” as suas próprias regras hoje em dia;
mas se não o fazem, na maioria dos casos sofrem
de um terrível sentimento de culpa e de conde-
nação, porque acreditam que estão pecando
contra o Senhor.

249. Em praticamente todo o tipo de reli-
gião, o sexo antes do casamento é considerado
um pecado. Vocês gostariam de viver segundo
essas regras? Acham mesmo que está certo as
pessoas assumirem um compromisso de viverem
juntas e se amarem para sempre sem saber se
gostam de fazer sexo uma com a outra? Não faz
muito sentido. Minha nossa, não é de admirar
que tantos casamentos não durem! Pode pare-
cer um ponto de vista muito “carnal”, e vocês
podem dizer que se alguém realmente ama uma
pessoa, isso não importa, ou que elas vão dar um
jeito. Mas vou lhes dizer uma coisa, quando você
vive com alguém dia após dia, noite após noite
por anos, sexo importa sim.

250. Pense só em todas as pessoas soltei-
ras na Família, todo mundo que não tem nin-
guém especial, e que talvez nunca venha a ter,
ou pelo menos não durante muitos anos. Será
que deveriam ser condenadas a viver em absti-
nência? É o que aconteceria sem a Lei de Amor. É
isso que as igrejas ensinam! Por que é que acham
que tantas pessoas estão fartas e cansadas de
religião, rancorosas contra qualquer coisa rela-
cionada a igrejas, cristianismo, judaísmo, islamis-
mo, ou seja o que for? É porque religião e restri-
ções geralmente estão interligados!

251. Não há praticamente nenhum grupo
no mundo que acredite em Jesus e também em
sexo sem pecado! — Ou seja, não há praticamen-
te ninguém no mundo, principalmente ninguém
religioso, que desfrute do sexo sem se sentir cul-
pado se não for casado! Talvez alguns de vocês
achem que isso é o ideal, e que o mundo seria
mais inocente e puro se todos vivessem de acor-
do com esses padrões morais. Ora, de certa for-
ma é verdade que o padrão do mundo caiu de-
mais. A maneira como a sociedade tolera um com-
portamento sexual menos responsável gerou
mais irresponsabilidade e imoralidade. É verda-

de que as pessoas no mundo têm menos consi-
deração e no geral são menos cuidadosas no to-
cante ao sexo. Elas não se importam tanto com
as conseqüências porque não sofrem nenhuma
conseqüência por nada, em termos legais.

252. Mas pensem só: se pudessem escolher
viver uma vida religiosa na qual se acredita que
sexo antes do casamento é pecado, ou se pudes-
sem viver uma vida “secular” sem Deus nem fé,
só para sentir a liberdade de ter sexo, o que es-
colheriam? Escolha difícil, não é?

253. Outra coisa triste é que até mesmo as
pessoas que não se consideram religiosas ou
doutrinadas pela igreja, não sentem liberdade
para desfrutar do sexo sem sentimento de cul-
pa. A maioria delas ainda se sente horrível a esse
respeito. Elas acham que estão separadas de
Deus e que nem têm chance. Muitas até abando-
nam a igreja ou negligenciam a sua fé por causa
disso. Há uns poucos indivíduos aqui e ali que
percebem que o Senhor os ama não importa o
que façam, ou que até acreditam e entendem que
o sexo é um dom de Deus e para ser desfrutado,
quer você seja casado ou não. Mas essas pes-
soas são muito poucas, e têm bastante dificul-
dade para encontrar um parceiro que comparti-
lhe da mesma fé no Senhor e para fazer esse tipo
de coisa sem considerá-la errada.

254. Se a Família não tivesse a Lei de Amor,
todos vocês teriam sido criados acreditando que
o sexo é um pecado, e seriam perseguidos e vigi-
ados por seus pais para se certificarem de que
não faziam sexo, e entrariam na vida adulta ma-
tando cachorro a grito, desesperados para en-
contrarem alguém com quem se casar para terem
um pouco de sexo! Enquanto isso, estariam na-
morando aqui e ali, como os jovens cristãos do
Sistema, procurando aquele alguém, e estariam
muito frustrados e distraídos.... E em muitos ca-
sos acabariam abandonando o serviço para o Se-
nhor para conseguirem um pouco de sexo, ou fa-
riam sexo de qualquer forma, e depois se sentiri-
am sob terrível condenação. Isso lhes roubaria a
alegria do Senhor e o seu prazer em viver por Ele.

255. Se cresceram com esta liberdade, como
é o caso da maioria de vocês, não têm idéia de
como a falta dela restringe e limita! Não só a li-
berdade de ter sexo, mas em muitos casos até
mesmo a liberdade de estar a sós com alguém do
sexo oposto. Ou não poderiam ir a uma festa e
dançar com todo o mundo, até mesmo com o
namorado(a) ou cônjuge de outra pessoa. Ou
você teria um namorado(a), e talvez um pouco de
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sexo às surdinas; ou talvez estivesse tendo rela-
ções com o namorado(a) de alguém sem o conhe-
cimento da outra pessoa — poderia ser o seu me-
lhor amigo(a) —e se sentindo terrivelmente mal.

256. Alguns de vocês estariam provavel-
mente sempre a ponto de arruinar as suas ami-
zades, porque em geral simplesmente não se faz
esse tipo de coisa no mundo, principalmente em
comunidades cristãs. E se alguém faz isso, nin-
guém toca no assunto, porque se cair na boca
do povo, você se mete numa encrenca daquelas!

257. E em relação aos casamentos: se não
existisse a Lei de Amor, você só poderia ter re-
lações com a mesma pessoa o resto da sua vida
de casado. Se você ama a pessoa, admito que não
é tão ruim, pois a humanidade tem feito isso há
milhares de anos. Mas será que tem mesmo?
Ouso dizer que provavelmente menos da meta-
de das pessoas casadas têm sido fiéis ao seu
cônjuge e se envolvido só com o seu cônjuge e
ninguém mais durante toda a sua vida.

258. Casos e aventuras não são coisas só de
filmes e de novelas. É a vida. Deus criou as pesso-
as para terem emoções e necessidades físicas, se-
xuais, e sempre vai acontecer de você se encon-
trar numa situação íntima com alguém que não seja
seu cônjuge, e/ou sentir-se atraído por alguém.
Não digo com isso que seja sempre bom ou certo
seguir os seus impulsos, e ter essa liberdade cer-
tamente não justificaria a Lei de Amor.

259. Só estou dizendo que é isso que acon-
tece no mundo inteiro, quer na Família, quer
não, e a grande diferença é que na Família, por
causa da Lei de Amor, vocês têm o treinamento e
o conhecimento para lidar com essas situações
da maneira certa. Além disso, não têm que en-
frentar condenação pelo resto da vida por causa
disso. Sinceramente, para muitas pessoas, ter um
caso fora do casamento é igual a roubar ou até
mesmo matar alguém! Eles sentem a mesma con-
denação, de tão convencidas que estão de que
agiram errado. Está certo viver assim? É esse tipo
de atitude farisaica, condenatória, legalista e res-
tritiva que vocês querem que domine a Família?

260. Sem a Lei de Amor, os nossos Lares
estariam perdendo bastante. As suas interações
infelizmente deixariam muito a desejar. Até
mesmo os freqüentes abraços “inocentes”, o co-
locar o braço ao redor um do outro, darem-se as
mãos, tudo isso seria tabu.

261. Sem a Lei de Amor, muitos solteiros
na Família estariam sofrendo desnecessaria-
mente, gente que realmente quer servir Jesus e

que está disposta a abrir mão de muita coisa
para isso. Teríamos pessoas carentes por amor,
por sexo e até mesmo por afeição. Teríamos gen-
te tendo que viver sem isso, ficando desencora-
jada, sentindo-se não amada, e em muitos casos
casando-se com a pessoa errada só porque pre-
cisa de alguém com quem ter sexo. — Ou deixan-
do o serviço do Senhor porque simplesmente
não agüenta viver assim. Que Deus nos ajude!

262. Vocês sabem que por um tempo foi as-
sim, no começo da Família. O Senhor ainda não ti-
nha nos revelado a Lei de Amor, de modo que no
tocante a sexo nós seguíamos as regras da maioria
dos grupos cristãos. Sexo só no casamento e pon-
to final. Todos estavam dispostos a passar por isso,
fazer o sacrifício e o Senhor permitiu que fossem
postos à prova desta maneira. Mas algumas pes-
soas simplesmente não agüentaram. Era difícil de-
mais para elas. Acho que muitas não teriam durado
tanto tempo, ou teriam ficado infelizes e até amar-
guradas se a situação não tivesse mudado.

263. A Lei de Amor é um dos alicerces das
nossas crenças radicais, que nos separa das
igrejas. De maneira alguma vamos abandoná-la,
dizer que estava errada ou pararmos de acreditar
nela e praticá-la! Concordo que existem possí-
veis problemas com o tipo de liberdade que ela
concede, e sim, há ocasiões em que precisamos
esclarecer as coisas e dar diretrizes. É disso que
a série de 12 BNs sobre a Lei de Amor trata. Há
muitos conceitos errôneos em relação à Lei de
Amor, mas se lerem a série com o coração e a men-
te abertos, aposto que todas as dúvidas serão
esclarecidas. Há problemas resultantes da Lei de
Amor, mas como Mamãe e eu já dissemos prova-
velmente milhões de vezes, esses problemas não
são culpa da Lei de Amor, mas sim das pessoas
que a praticam indevidamente ou não andam
verdadeiramente em amor. É culpa dos que não
estão vivendo segundo a Lei de Amor.

264. A Lei de Amor é um lindo presente que
Deus nos deu! É o meio pelo qual temos a liber-
dade de desfrutar do sexo amoroso e divino, sen-
do ou não casados, e dentro ou fora do casamen-
to. É o meio pelo qual podemos dedicar nossas
vidas ao Senhor e servi-lO a tempo integral, ter-
mos convívio, afeição e atenção amorosos, quer
encontremos ou não um companheiro(a) com
quem compartilhar nossa vida. É o meio pelo
qual podemos cuidar de nossos pais e mães sol-
teiros e satisfazer as suas necessidades. Tam-
bém é um modo pelo qual podemos desmascarar
a hipocrisia do sistema de igreja — todo o mun-
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do que ou mente, dizendo que não faz tal coisa,
ou que vive com um sentimento de culpa e de
condenação, ou aqueles tão farisaicos em rela-
ção à sua moralidade sexual, que acabam não
sendo úteis a ninguém nesta Terra.

265. Que Deus nos livre desse espírito fa-
risaico e nojento! É isso o que acontece quando
as pessoas saem por aí dizendo que “a Lei de
Amor é o que está causando todos os proble-
mas matrimoniais na Família”. “Por que não nos
livramos da Lei de Amor e temos relacionamen-
tos monogâmicos?” Que Deus nos ajude!

266. E aí tem gente que acha que está bem
ter liberdade sexual entre solteiros, porque eles
“precisam” — mas não os casados. Mas qual se-
ria o limite? Não dá para definir muito claramen-
te, porque sempre haverá razões válidas para ser
um pouco flexível nos limites de modo a encaixar
todas as possíveis necessidades. Há tantas si-
tuações, especialmente em um movimento mis-
sionário tão diversificado como o nosso! Há
pessoas solteiras que moram em Lares onde to-
das as outras pessoas são casadas. Como é que
elas iam se virar? Há pessoas casadas que opta-
ram estar juntas por amor aos filhos, e que con-
cordaram que precisam de companhia sexual
fora do casamento.

267. E aí tem o motivo principal, que é o fato
do Senhor abençoar os casais que se doam, com-
partilham e abrem suas vidas a outros, de acordo
com a Sua orientação e segundo o explicado nas
Cartas sobre a Lei de Amor. O âmago da questão
é: o Senhor quer que todos compartilhem e doem-
se, segundo Ele guiar, e mesmo que sejam casa-
dos e estejam profundamente apaixonados um
pelo o outro e tenham um profundo compromisso
entre si, Deus abençoa os casais que se doam e
que compartilham com os outros. Nunca se perde
por dar em amor — é uma lei de Deus, e se aplica a
todo o mundo, quer casado, quer solteiro!

268. Já temos provações e dificuldades sufi-
cientes na Família e na vida em comunidade sem
termos que pedir para as pessoas passarem sem
sexo — algo que o Senhor nunca nos disse para
fazermos. Já temos garotas em lugares em que não
há nenhum rapaz por perto, ou solteiros em luga-
res onde não há outra pessoa solteira por perto, e
essas pessoas fazem sacrifícios tremendos e às
vezes não sabem se vão agüentar. Só podemos
ajudar até certo ponto, e há algumas regras que
temos de ter por agora, como não permitir sexo
com pessoas de fora. Mas o mínimo o que pode-
mos fazer é permitir que se supra as necessidades

dessas pessoas dentro das nossas fileiras! O mí-
nimo que podemos fazer é facilitar ao máximo para
elas terem o que precisam. Devemos isso aos nos-
sos irmãos e irmãs que têm necessidade e preci-
sam satisfazê-la — e sem a liberdade sexual da Lei
de Amor, isso seria impossível.

269. Meditem nisso. Ponderem. Reflitam.
Pensem em sua vida e como teria sido diferente
ou seria diferente agora sem a Lei de Amor. Não
quero com isso dizer para pensarem em tudo de
ruim e nas vezes em que foram magoados ou que
magoaram alguém. Sei que isso aconteceu com
muita gente e não nego. Mas acredito que se pen-
sarem no quadro geral, no âmbito geral, provavel-
mente verão que em alguns desses casos a má-
goa teria sido muito pior sem a Lei de Amor. Ou em
alguns casos as conseqüências de se viver sem a
Lei de Amor poderiam ter sido tão horríveis que é
preferível ter as complicações e as mágoas.

270. Sei que estou generalizando um pouco
e que não é assim em todos os casos. Contudo, o
fato é que com ou sem a Lei de Amor, as pessoas
vão ter relações, e terão fora do casamento. So-
mos criaturas carnais, de paixão. Foi assim que
Deus nos fez. Coloquem a culpa nEle! Mas pelo
menos com a Lei de Amor há diretrizes, comuni-
cação, “regras” para se agir da forma certa e com
o consentimento de todos. Retire a Lei de Amor
e estará retirando tudo isso, aí será cada um por
si, e vai haver muito mais mágoa, sofrimento, ne-
gligência e muito menos união.

271. Se você quer ficar na Família, aprenda
a aceitar e dar valor à Lei de Amor, pois ela é
maravilhosa. E agradeça ao Senhor por todos os
problemas e pesares que ela resolveu. Ou, se
você não a agüenta, se não acredita nela, então
eu o convido a ir para as igrejas, que acreditam
que sexo fora do casamento é pecado. Tem um
monte de gente que concordaria com você. Não
seguimos o fluxo, mas estamos seguindo na di-
reção certa, aquela que está seguindo o rumo
que Deus quer que esta Família siga! (Fim da
mensagem de Papai.)

Deus não pode retratar-Se,
e nem eu!

272. (Mamãe:) Quero que principalmente
vocês, jovens, pensem a sério sobre como seri-
am as coisas para vocês sem tal liberdade. Não é
uma questão de escolher o que gostam, quais li-
berdades querem ter, e descartarem ou condena-
rem o resto. Vejam a verdade, que todas essas
coisas legais que vocês tanto gostam são permi-
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tidas apenas devido à verdade da Lei de Amor,
como Papai nos ensinou. Sem ela, vocês estari-
am presos às mesmas leis religiosas da maioria
dos cristãos das igrejas.

273. Se querem essas liberdades, se gostam
da vida que vivem, se gostam de namorar e de ter
variedade na sua vida sexual, se gostam do fato de
não se sentirem sob condenação caso gostem de
alguém e fizerem algo sensual com a pessoa, então
fiquem espertos e percebam que têm essa liberda-
de por causa de Papai! Parem de ser hipócritas e,
com uma mão reclamarem das liberdades que têm,
e com a outra ficarem tirando proveito dela!

274. E para vocês que não conseguem acei-
tar a liberdade total da Lei de Amor, que continu-
am achando que é errado, que não é de Deus, que
é imoral e adultério, é melhor encontrarem outro
lugar onde viver e servir o Senhor! Vão para onde
conseguirão viver de acordo com o seu código
moral, sem terem que encarar a liberdade sexual
da Lei de Amor, porque ela está aqui para ficar!

275. Deus não pode retratar-Se, e nem eu!
Peter e eu acreditamos que os ensinamentos de
Papai são a verdade! Qual é a sua posição?

Desesperada pelo futuro da Família,
Mamãe
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